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			APRESENTAÇÃO


			O ano de 2020 ficará para sempre em nossas memórias. Pela primeira vez, em tempos recentes, uma pandemia alastrou-se vorazmente pelo mundo. Surgida na China em dezembro de 2019, em poucos meses já estava instalada em todo o planeta. Em meio ao caos, às desigualdades sociais que se acentuaram, à obediência de muitos às novas condutas de comportamento estabelecidas pela Organização Mundial da Saúde (OMS) e ao descaso daqueles que não se cuidaram ou minimizaram a gravidade do problema vamos sobrevivendo a um futuro ainda incerto. Hoje, no mês de setembro de 2020, completam-se quatro milhões de infectados no Brasil, com mais de 120 mil mortos. 


			Foi um pouco antes do início desta pandemia, sem saber o que viria pela frente, que este livro foi concebido. O livro nasceu de uma visita dos professores Pedro Paulo Funari e Raquel dos Santos Funari ao Laboratório de Arqueologia da Universidade Federal do Maranhão (Larq/UFMA) em outubro de 2019, na cidade de São Luís, Maranhão. Dessa triste memória da pandemia sobressai a esperança depositada na união de pessoas que se reuniram para comemorar a vida de um dos mais renomados arqueólogos brasileiros, por quem nutrimos tanto carinho: o professor Pedro Paulo Funari.


			Pedro Paulo Funari destaca-se como professor de História da Unicamp, cujos trabalhos versam sobre a cultura material, tangenciados por uma perspectiva multidisciplinar desde os períodos mais remotos da História, como a Grécia ou Roma na Antiguidade, chegando à atualidade com temas tão polêmicos e necessários como o regime ditatorial no Brasil. 


			A arqueologia de Pedro Paulo Funari é marcada por duas características vitais: a inclusão de pessoas de todos os estratos sociais na disciplina que reflete nas diferentes narrativas produzidas a partir da cultura material e na arqueologia de contestação que afronta a historiografia tradicional e coloca a materialidade na vanguarda das transformações sociais. Como lembra Wheeler, escavamos pessoas. Mais importante que a descrição dos artefatos, a arqueologia é uma ferramenta de libertação social. 


			A abordagem plural da narrativa e do discurso do professor Pedro Paulo Funari também está presente em seu próprio modo de conceber a vida e de conduzir seu primoroso trabalho. Pedro Paulo sabe somente incluir, não exclui. Dessa peculiaridade surgimos nós, alunos, ex-alunos, parceiros de trabalhos e amigos. A contribuição de Pedro Paulo Funari à sociedade brasileira é muito grande. Poucos foram os professores que formaram tantos alunos e mais, que frutificaram seu conhecimento, uma vez que hoje somos professores universitários ou pesquisadores espalhados por todo o território nacional e estrangeiro também. O referido professor é um dos responsáveis por redimensionar a arqueologia na universidade brasileira. Como consequência, hoje temos vários cursos de graduação espalhados pelo Brasil, graças, em parte, a este incentivo. 


			Neste sentido, temos muito que comemorar, sobretudo depois do grande susto que o Professor Pedro Paulo nos deu, quando sofreu um AVC, em 2016 e com muita dedicação conseguiu recuperar-se e continua muito ativo. Raiz que é, com sua paixão pela profissão e a mão amiga que sempre está estendida, o professor Pedro Paulo é vida, e assim, com vida, celebramos essa homenagem.


			Sabemos que a participação nesse livro de todos aqueles afortunados que receberam ou recebem orientação do Prof. Pedro Paulo Funari seria uma tarefa muito difícil. Deste modo, resolvemos que para participar desta coletânea os critérios seriam: ser ao menos mestre, ex-aluno, aluno ou supervisionado e não ter participado da bela Homenagem na revista Heródoto: Revista do Grupo de Estudos e Pesquisa sobre a Antiguidade Clássica e suas Conexões Afro-Asiáticas, publicada em março de 2018. Assim, garantiu-se uma participação mais ampla desse conjunto vasto de pesquisadores que ainda não puderam manifestar sua homenagem.


			O presente livro está dividido em três partes. A primeira é composta por depoimentos de alunos, ex-alunos e parceiros de trabalho, e, portanto, tem uma narrativa mais sensível por se tratar de uma experiência de convívio particular. A segunda parte é composta por parceiros de trabalho, com artigos de colegas com os quais o professor Pedro Paulo trocou experiências profissionais. Destacam-se grandes pesquisadores de renome internacional. Por fim, a terceira sessão é destinada a trabalhos de ex-alunos de graduação e pós-graduação, além das supervisões de pós-doutorado. Os textos são apresentados segundo a primeira letra do prenome de cada participante. Além disso, o livro foi prefaciado por dois ex-alunos do homenageado.


			O livro foi publicado com recursos provenientes da pesquisa intitulada Morando sobre os lagos: mapeamento das estearias maranhenses, sob o convênio firmado entre o Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan) e a Fundação Sousândrade (8104114/2014/Suzano/FSADU). 


			Agradecemos às estagiárias do Larq Marilene da Silva Banhos, Rayanna Cristina Araújo Diniz (ambas bolsistas Pibic) e Rafaela Cantarino pela ajuda na organização do manuscrito. Por fim, a todos que se envolveram nesse belo projeto e esperamos que o professor Pedro Paulo se contente com esta singela homenagem. As ideias contidas em cada artigo são de responsabilidade de cada autor.


 


			Alexandre Guida Navarro


			Raquel dos Santos Funari


			São Luís/São Paulo, setembro de 2020.


		






			PREFÁCIO


			Lucio Menezes Ferreira (UFPel)


			Andrés Zarankin (UFMG)


			Três Aforismos Arqueológicos


			Casas e Livros


			Prefácios abrem portas e janelas, enchem de luz e arejam uma casa. Dão boas vindas aos que chegam. Convida-os à comensalidade, à partilha do melhor vinho e refeição que podemos oferecer. É que um livro, como uma casa, começa pelas fundações. Os que constroem casas e escrevem livros sabem que alicerces podem ser erigidos na areia, espaços interiores podem ser amplos ou claustrofóbicos, e um zimbório cintilante não é necessariamente o remate de uma construção. Livros e casas possuem estruturas, fundamentos, volumes, proporções, conteúdos e ornamentos. Ambos são projetos inacabados. Reescrita e revisão estão para os livros como restauração e conserto estão para as casas.


			Esse é um livro-homenagem ao arqueólogo Pedro Paulo Abreu Funari, escrito por suas ex-alunas, ex-alunos, e alguns colaboradores e colegas, pessoas, em suma, que integraram e integram sua vida. Nosso prefácio recepciona convidadas e convidados, serve o primeiro brinde. Funari, provavelmente, gostará da metáfora – e não apenas devido à alusão aos copos cintilando com vinho! A relação de semelhança material invocada pela metáfora da casa e do livro decerto vai ao gosto de um arqueólogo que há décadas constrói sua obra como abertura a lugares múltiplos, como arquitetura multifacetada capaz de receber e abrigar as mais diversas pessoas e suas tendências. De um arqueólogo que sabe que uma casa não se faz sozinho, que a colaboração é a argamassa de qualquer construção. Os capítulos desse livro testemunham isso.


			Isso não é um prefácio


			O que é prefaciar um livro-homenagem? Primeiro, é dizer que homenagem não é vassalagem, consoante ao significado medieval, de tributo e subordinação. Tampouco é um panegírico, no sentido grego ou romano, encomiástico. Até mesmo porque Funari sempre estimulou a autonomia intelectual, o debate e confronto de ideias. Homenagem, aqui, é gesto de agradecimento e carinho. Pela colaboração intelectual de décadas, pelo reconhecimento de sua obra em nossa formação e, sobretudo, pela amizade. 


			Impossível, diante disso, esquivar-nos da tonalidade pessoal. Ao invés de apresentar o conteúdo desse livro, forma canônica dos prefácios, optamos por escrever três aforismos. Fragmentos que entremeiam comentário hermenêutico e crônica dos afetos. Mas, por favor, não esperemos que a obra vária de Funari caiba em três aforismos. O pêndulo, aqui, balançará mais em direção aos afetos, à memória de nossos anos de formação na pós-graduação, iniciadas no final dos anos 1990 (Zarankin) e na aurora dos anos 2000 (Ferreira), quando fomos alunos de Funari. Tocará os elementos que mais nos sensibilizaram intelectualmente na convivência com Funari. Quiçá, de todo modo, leitores e leitoras vejam neles uma boa introdução a esse livro.


			O incomparável é incompreensível 


			Convivemos há pouco mais de 20 anos com Funari. Tivemos a sorte de participar de suas aulas e de viver com alguém de uma geração que, perdoe-nos a nota melancólica, vem rareando. Geração de conhecimento enciclopédico, que não se acomoda às especializações. Max Weber, nos anos 1920, afirmou que a vocação científica, a verdadeira realização intelectual, fadar-se-ia à especialização. Isso é parte do “desencantamento do mundo” evocado por Weber, um mundo que, segundo ele, abdicara da magia em nome da racionalização burocrática. Em contrapartida, no final dos anos 1990, Edward Said provocou: só a preguiça intelectual explica a especialização. 


			As aulas e orientações na pós-graduação, bem como as conversas formais e informais com Funari, incentivaram-nos a exercitar a especialização de maneira desacomodada e inquieta. A pensar e escrever sobre arqueologia como ato de alargamento, e não de estreitamento disciplinar. Lê-se, por exemplo, o Curso de Linguística Geral, de Saussure, e a arqueologia já não é mais a mesma. Para além da semiologia aplicada à cultura material, ampliamos a consciência filológica da arqueologia. Reportamo-nos à genealogia que vai de Teeteto – o conhecimento não pode ser considerado independentemente da linguagem – à Scienza Nuova de Vico, filósofo antiquarianista que elaborou o conceito de fingere, o mundo como invenção poética (poíesis). Compreendemos melhor, assim, as bases filológicas da arqueologia. Gordon Childe, cuja formação inicial foi em filologia, é somente um exemplo da longa inter-relação entre arqueologia e linguagem. 


			Funari instigou-nos a entender que o incomparável é incompreensível. A vitalidade de uma disciplina é transformá-la por meio da comparação interdisciplinar. Praticar uma disciplina é mudá-la a partir do exterior. 


			Se não é tradição, é plágio


			Drummond, referindo-se à política da poesia brasileira, dizia que o culto à tradição é apanágio dos que não sabem renová-la. Para renová-la, contudo, é preciso conhecê-la. Funari, desde o seu Cultura Popular na Antiguidade Clássica (1989), mostra a justeza desse raciocínio. De certa forma, há aqui um truísmo do pensamento historiográfico e arqueológico: conhecer as fontes e os objetos não é tarefa somente paleográfica e arqueométrica; implica saber as tradições interpretativas que lhes são associadas. 


			Menos óbvio é um dos desdobramentos dessa asserção. Funari, desde que iniciamos nossas pós-graduações, emulou-nos a calcular o peso do arquivo e das coleções arqueológicas. Incitou-nos a pensar, na esteira de fortuna crítica variada, como arquivos e objetos dispostos em coleções são produções reguladas de conhecimentos. Conhecê-los é destrinçar suas regras de formação; é desmontar a cadeia operatória que possibilita a criação de novos conhecimentos. Na linha do aforismo anterior, calcular o peso de arquivos e coleções é entender que palavras e coisas não são meios transparentes através dos quais o Ser brilha ou materializa o espírito. Arquivos e coleções não são epifenômenos. Constituem-se por relações de forças transpessoais como classe, gênero e raça, ou transpolíticas, como o colonialismo. 


			Não estranha, portanto, que boa parte das pesquisas de Funari gravitem à órbita da crítica pós-colonial. Isso é visível e palpável em seus trabalhos sobre classes populares na antiguidade clássica, nos estudos sobre Palmares, na linha de pesquisa sobre arqueologia da repressão e da ditadura e em seu engajamento por uma arqueologia ativista.


			Arqueologia é um modo de escuta da língua do povo


			“O Povo é o Inventa Línguas”. Essa máxima de Haroldo de Campos sintetiza parte do que aprendemos, e seguimos aprendendo, com Funari. Arqueologia, para ele, é um modo de escuta da língua do povo. Isso quer dizer que algumas vozes têm que ser ouvidas mais do que outras. As vozes, práticas e memórias dos que nunca foram considerados importantes, como indígenas, afrodescendentes, caboclos, classes trabalhadoras. E, como ficou evidente no caso da arqueologia da repressão e da resistência nos contextos das ditaduras sul-americanas, daqueles que foram perseguidos, torturados e mortos. 


			Essa definição de arqueologia, que a aproxima da etnografia, talvez soe a muitos como populista. Sê-lo-ia se não passasse por filtros críticos, se não refletisse sobre o poder na arqueologia, como nos ensinou Funari já em 1988, em seu pequeno manual chamado Arqueologia, publicado na Editora Ática. Como disse, décadas depois, o arqueólogo espanhol Alfredo González-Ruibal, a arqueologia que escuta o povo não o trata como a versão pós-moderna do bom selvagem; ela é uma contraposição crítica à ontologia colonialista da modernidade, à construção monolítica e monocórdica de conhecimento, imposto de cima para baixo. Ouvir a língua do povo e saber que ele a inventa é uma forma radical de se fazer arqueologia, uma vez que a disciplina, ainda majoritariamente, é entendida como o estudo do que jaz mudo e silencioso, morto, no passado, com todas as palavras suprimidas. Essa sorte de arqueologia é desconcertante e ofensiva ao povo, e está intimamente relacionada ao controle colonial da vida, humana e não humana.


			A arqueologia que escuta o povo não teme o oximoro. Pois escutar o povo significa entender, ainda, que a língua que ele inventa raramente é feita por palavras escritas. É compreender que nós, que fazemos arqueologia, somos logocêntricos e formados no colonialismo epistêmico, que nossos modos de produção do conhecimento são apenas uma parte ínfima da experiência humana. Escutar o povo é fazer arqueologia como forma de reconhecimento de que muitas de nossas habilidades e capacidades de sentir e apreciar coisas materiais e pessoas não vêm das palavras escritas. A arqueologia como modo de escuta preza pelas memórias, materiais e paisagens daqueles que inventam línguas. Primando pela justiça social, ela é um ativismo que consiste em retornar às comunidades marginalizadas a produção e usufruto do patrimônio cultural que é delas, legal e moralmente. É uma arqueologia cuja motivação é a de transformar o mundo num lugar justo para o povo. 


			Sobre as línguas que não são nossas


			A poesia é a arte mais inacabada da humanidade. Não se coloca facilmente em palavras o que nos agrada, aborrece ou incomoda no mundo. Valores, como amizade e aprendizagem, raramente encontram medida correspondente nas palavras. Como quer que seja, esse prefácio, ou melhor, esse livro, é uma tentativa de expressar o quão aprendemos com Funari e o quão sua amizade nos dá gosto pela vida.


			Tanto mais nesse momento, quando a morte ronda nossas casas. Não poderíamos deixar de observar que esse prefácio foi escrito, e esse livro editado, durante a pandemia de Covid-19. Não bastassem a angústia de assistir a tantas mortes, temos, ainda, a sensação de sermos estrangeiros no mundo.


			Já não compreendemos as línguas que nos chegam lá de fora, proferidas por certos grupos, mesmo quando o que falam nos soa aparentado às línguas que falamos. Essas línguas que falam já não são nossas. O vírus parece haver se transformado numa variação cujo único apetite é pelas línguas, criando as sintaxes mentirosas do fascismo e do autoritarismo, esbravejando o genocídio, vociferando a destruição de tudo, ameaçando o meia-volta volver. Línguas que só obedecem aos instintos primários da acumulação, da predação e da opressão. São línguas pandêmicas.  


			Se, conforme sugerimos metaforicamente, um livro é como uma casa, esse se assenta sobre os pilares da obra de Funari. Ele vem em boa hora, pois a obra de Funari e sua ação no mundo são manifestos contra as línguas pandêmicas da atualidade. Sua obra é uma casa cujos alicerces são o anticolonialismo, a defesa da pluralidade e da diversidade. É um lugar onde a generosidade intelectual e a amizade se celebram com bom vinho. 


 


			Às leitoras e leitores, um brinde!
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			Figura 1. Evento de lançamento de livros na Unicamp, em 2010. Da esquerda para a direita, Pedro Paulo Funari, Lourdes Domínguez, Gabino La Rosa Corzo e Lúcio Menezes Ferreira, com alunos de Pós-Graduação
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			Figura 2. Congresso da Sociedade de Arqueologia Brasileira (SAB) em Aracaju, Sergipe, 2013. Da esquerda para a direita: Paulo Bava de Camargo, Charles Orser, Pedro Paulo Funari, Gilson Rambelli e Lúcio Menezes Ferreira
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			Figura 3. Congresso da Sociedade de Arqueologia Brasileira (SAB) em Aracaju, Sergipe, 2013. Da esquerda para a direita: Alexandre Guida Navarro, Gilson Rambelli, Andrés Zarankin, Pedro Paulo Funari, Lúcio Menezes Ferreira e Charles Orser
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			Figura 4. Encontro da Sociedade de Arqueologia Brasileira (SAB) em Belém, 2009. Da esquerda para a direita: Pedro Paulo Funari, Lourdes Domínguez, Flávio Calippo, Andrés Zarankin e Alejandro Haber
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							Figura 5. World Archaeological Congress WAC-6, Dublin, Irlanda, 2008. Da esquerda para a direita: Pedro Paulo Funari, Andrés Zarankin, Marina Cavicchioli e Renata Garraffoni
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							Figura 6. Instituto de Filosofia e Ciências Humanas (IFCH), Unicamp, 1999. Da esquerda para a direita e de cima para baixo: Pedro Paulo Funari, José Alberioni dos Reis, Claudio Carlan, Renata Garraffoni, Maria Augusta Pimentel, Renata Belleboni, Andrés Zarankin, Claudiomar dos Reis Gonçalves e Marina Cavicchioli
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							Figura 7. Restaurante Aulus (Campinas), 1999. Da direita para a esquerda: Claudio Carlan, Renata Garraffoni, José Alberioni dos Reis, Pedro Paulo Funari, Claudiomar dos Reis Gonçalves, Marina Cavicchioli, Andrés Zarankin e Maria Augusta Pimentel
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							Figura 8. World Archaeological Congress WAC-6, Dublin, Irlanda, 2008. Da direita para a esquerda: Pedro Paulo Funari, Gustavo Politis, María Luz Endere, Andrés Zarankin e Cristóbal Gnecco


						

					


				

			


		






			PARTE 1


			DEPOIMENTOS


			CONSTRUINDO A SENSIBILIDADE: MINHA MEMÓRIA COM O PROFESSOR PEDRO PAULO FUNARI


			Alexandre Guida Navarro


 
 

			Para Paulo Duarte


			In Memoriam


			Agradecimentos


			Agradeço às pessoas citadas neste capítulo e que também fazem parte desta memória: Pedro Paulo Abreu Funari, Raquel dos Santos Funari, João Costa Gouveia Neto, Anna C. Roosevelt, Roberta Alexandrina, Bernd Fähmel Beyer, Lúcio Menezes Ferreira, Lourdes Domínguez, Maria Cristina Mineiro Scatamacchia, Charles Bonetti, Margarida Andreatta, Dorah Pinto Uchôa, Ramón Carrasco, Rafael Cobos, Maria Beatriz Borba Florenzano, Eduardo Góes Neves, Claudio Umpierre Carlan, Maria Beatriz Borba Florenzano, Leandro Karnal, Renata Sunega. Estendo os agradecimentos às agências de fomento Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (Fapesp), Fundação de Amparo à Pesquisa e ao Desenvolvimento Científico do Estado do Maranhão (Fapema), Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e Fulbright Institution. 


			No momento em que redijo este texto o mundo está passando por uma de suas maiores pandemias: a da Covid-19, surgida na China. Já é junho e a enfermidade matou mais de 10 milhões de pessoas no mundo, sendo no Brasil 63 mil. Da cidade de São Luís, onde a epidemia se alastrou rapidamente e foi necessária uma intervenção do governo estadual (o chamado lockdown) forçando a população a ficar em casa, tive o privilégio de permanecer em minha residência enquanto professor universitário, uma vez que o calendário acadêmico foi suspenso por tempo indeterminado. Era angustiante ver pessoas desrespeitando as regras de conduta sanitária. Mais ainda as que não puderam ficar em casa e precisaram trabalhar expondo-se ao risco de se contaminar. E o pior, saber que muitas pessoas tiveram suas vidas ceifadas por este implacável vírus. Igualmente pavoroso é ver esses microscópicos seres levarem embora tanta sabedoria acumulada ao longo da vida das pessoas mais velhas, e daqueles que ainda nem puderam apreciar a experiência de se tornar um adolescente, ou um adulto. O vírus levou a esperança e separou as pessoas. Abraços, só os virtuais. Além disso, a pandemia escancarou ainda mais a desigualdade social em nosso país. 


			Diante de tantas reflexões que as pessoas começaram a exercitar por estar em casa, palavras como solidariedade, humanidade, humildade, ajuda, companheirismo e sensibilidade estiveram na ordem do dia. São estas mesmas palavras que utilizo para descrever o professor Pedro Paulo Funari. Narrarei minha história com ele que, ao mesmo tempo, entrelaça-se com a minha própria. É impossível falar de toda a sua contribuição no campo do conhecimento histórico e arqueológico, pois sua produção é múltipla. Aliás, multi, do latim mulvu (vários) pode ser uma boa paráfrase: multivocal, multifacetado, multimídia, muitas dimensões do sem perder, nunca, a humildade. Portanto, contarei somente uma destas multi-dimensões: a que me une e que conta a minha história com o professor. 


			Conheci o professor Pedro Paulo em 1995, recém-concursado na Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), quando muito gentilmente ofereceu-me um estágio de Iniciação Científica no Arquivo Central do Sistema de Arquivos – Siarq – onde estava depositado o acervo proveniente da doação do intelectual Paulo Duarte, que, perseguido pela ditadura e exonerado pela própria Universidade de São Paulo (USP) que ajudou a fundar, escolheu a instituição campineira para perpetuar sua memória. Hoje, o chamado Fundo Paulo Duarte pertence ao Centro de Documentação Cultural “Alexandre Eulalio” – Cedae, da mesma instituição, que foi elaborado por docentes do Instituto de Estudos da Linguagem (UEL).


			Foi um grande privilégio, mas, hoje, penso que ainda não estava maduro para seguir no estudo da trajetória tão complexa em que Paulo Duarte esteve inserido. No entanto, fiz muitas anotações das correspondências trocadas entre ele e seus amigos espalhados pelo mundo, sobretudo na França. Intelectual de grande envergadura, Paulo Duarte foi claramente um humanista, e isto o aproxima do professor Pedro Paulo.


			Fiquei sabendo somente este ano que eu fora o primeiro aluno do professor Pedro Paulo a estagiar nele, o que, sem sombra de dúvida, honra-me ainda mais.


			Um pouco depois desta minha experiência, lembro-me da felicidade do professor Pedro Paulo em organizar o livro “Historical Archaeology: Back from the Edge”, juntamente de Siân Jones e Martin Hall (1999). Sem dúvida é uma das mais importantes obras sobre a arqueologia histórica contemporânea. E, particularmente, eu penso que este é um dos seus livros preferidos já organizados e/ou escritos.


			Eu queria trabalhar em campo, escavar. Mas, meu grande sonho, era ser um maianista. Nunca me esquecerei de quando vi, pela primeira vez, uma pirâmide no livro didático de História do que hoje é o sexto ano do ensino fundamental, aos 11 anos. Ao pesquisar Paulo Duarte, seu amor pelo que fazia, mas me despertou a vontade de estudar os maias. Ao terminar minha graduação, momento libertador e de angústia diante de quais os rumos tomar, decidi dar uma chance ao meu coração e tentar estudar a América Pré-Colombiana. Na secretaria do Museu de Arqueologia e Etnologia da Universidade de São Paulo (MAE-USP) foi-me informado que a Profa. Dra. Maria Cristina Mineiro Scatamacchia trabalhava com os povos da Mesoamérica. Conversei com ela, mas a mesma não recomendou que eu continuasse com esta temática, por pensar que as fontes para o trabalho eram muito escassas. Por outro lado, foi-me oferecida a oportunidade de participar de um grupo de trabalho que vinha sendo coordenado pela referida professora em Iguape, no estado de São Paulo. Envolvi-me com o projeto e em 1997 fiz meu primeiro trabalho de campo. Ingressei no mestrado em 1998 estudando sambaquis. Desta época gosto muito da lembrança de Charles Bonetti, a quem pude acompanhar as escavações nos sambaquis e as muitas aventuras pelas quais passei. Lembro-me que na minha entrevista de ingresso ao mestrado, a Profa. Dra. Margarida Andreatta comentou que sabia que eu havia encontrado um zoólito na minha primeira visita a um sítio arqueológico, em Iguape. Aliás, este incidente ficou bem conhecido no MAE nesta época. Se não estiver equivocado, foi o primeiro zoólito encontrado nos sambaquis do Vale do Ribeira depois do famoso ídolo de Iguape encontrado por Ricardo Krone em 1906 e que hoje se encontra depositado no Museu de Arqueologia e Etnologia da Universidade de São Paulo (MAE/USP) e uma réplica no Museu de Iguape. O que encontrei, em uma coleta de superfície, era uma ave, mas estava fragmentada. O artefato fez parte do trabalho de mestrado de Charles Bonetti, “Análise do padrão de assentamento dos grupos coletores-pescadores do Baixo Vale do Ribeira”, orientado pela profa. Dra. Maria Cristina Mineiro Scatamacchia. A Profa. Margarida disse que era para eu interpretar este achado como um “amuleto” e que isso me daria muita sorte na Arqueologia. Eu mal imaginava o que viria... mas recordo com afeto as doces palavras proferidas por ela.


			A Profa. Cristina Scamatacchia estava certa em dizer que as fontes para o estudo da América Pré-Colombiana eram escassas, mas era abundante a força que estava enraizada em meu coração para estudar os maias. Após o também conhecido campo realizado na ilha do Mar Virado com a Profa. Dorah Pinto Uchôa, entre as tempestades e trovoadas de Ubatuba, minha própria vida virou e desisti de estudar sambaqui, mudando meu projeto de pesquisa para a América Pré-Colombiana sob a orientação de quem? E como no mundo cíclico maia, onde passado, presente e futuro se conectam, voltei a ser orientado pelo professor Pedro Paulo. A própria Profa. Dra. Maria Beatriz Borba Florenzano, renomada numismata do MAE-USP, e quem orientava alguns alunos na área da Mesoamérica, aconselhara-me a retornar às minhas origens. Sugeriu-me conversar com Leila Maria França, que à época estudava o mestrado, com quem fiz amizade e ajudou-me com algumas sugestões de estudo.


			Com toda sua sapiência e dedicação, orientou-me na dissertação e em 2001 a defendi como o título: O retorno de Quetzalcóatl: contribuição ao conhecimento do culto da divindade a partir do registro arqueológico de Chichén Itzá, México” Na banca examinadora estiveram os Profs. Drs. Maria Beatriz Borba Florenzano (USP) e Leandro Karnal (Unicamp). Mesmo sem nunca ter colocado os pés no México, consegui realizar a pesquisa. Na dissertação eu fiz um esboço primário de como a serpente emplumada, a principal manifestação da divindade Quetzalcóatl, aparecia representada nos edifícios da cidade de Chichén Itzá localizada na Península do Iucatã, México. Começavam a se delinear meus interesses por iconografia, arquitetura e discussão sobre modos de organizar o socialmente o espaço arquitetônico. 


			As conversas com o professor Pedro Paulo eram e são baseadas no estímulo, na superação de barreiras e na busca pelo prazer do estudo. Para ele, palavras como desestímulo, desesperança, fracasso e desistência não existem e nunca existirão! Para ratificar isto, pouco antes da minha defesa de dissertação, no ano de 2000, encontrei-o risonho pela manhã no IFCH-Unicamp, e quem o encontrava neste período sabe que ele sempre estava com um jornal nas mãos, e me mostrou uma matéria que acabava de ser publicada no jornal A Folha de São Paulo (2000) sobre um debate entre arqueólogos acerca dos rumos da arqueologia no Brasil. Intitulada “Pesquisadores estão pessimistas com a arqueologia brasileira”, participaram da reunião Irmhild Wüst (UFG), Solange Caladerelli (arqueologia de contrato), Walter Neves (USP) e Pedro Paulo Funari (Unicamp). Enquanto Wüst afirmava que “do total produzido pela arqueologia brasileira, 99% podem ir para o lixo” e Neves que “o melhor curso de pós-graduação no Brasil é o aeroporto de Cumbica”, o professor Pedro Paulo foi o único otimista dos pesquisadores, considerando que via “tremendos avanços” e que “a arqueologia brasileira agora está produzindo livros e artigos no exterior, passando a ser uma referência internacional”. Como teórico e sensível que é, Pedro Paulo vislumbrava o que de fato aconteceria anos mais tarde. 


			Sob sua orientação, ingressei no doutorado no também MAE-USP em 2002, com o projeto intitulado “Tempos de guerra, templos de guerra: a natureza bélica do culto a Quetzacóatl em Chichén Itzá, México”. No entanto, aquela mesma força de outrora, imbuída de outra que se junta que é a força que o professor Pedro Paulo tem em incentivar seus alunos, aflorou novamente. Eu queria morar no México. Pedro Paulo ajudou a cimentar esse meu sonho. Após apresentar-me ao Dr. Bernd Fähmel Beyer, seu colega com quem vinha colaborando, o mesmo me aceitara como possível orientador na Universidad Nacional Autónoma de México (Unam). Aliás, Bernardo, como é chamado por nós, viera a Vitória em 1998 para participar da I Reunião de Teoria Arqueológica da América do Sul (TAAS), organizado pelo professor Pedro Paulo, Eduardo Góes Neves e Irina Podgorny, um evento de grande envergadura e que se consolidou no decorrer dos anos; este ano ocorreria a X edição do evento em Oaxaca, México, mas foi postergado pela pandemia da Covid-19. Era o quebra-cabeça que se estava montando. Nesse mesmo ano inscrevi-me no processo de seleção de doutoramento completo no exterior pela Capes, que foi aprovado em 2003(Processo 1326-02-3) e, já tendo concluído 1 ano de estudo na USP, abandonei o doutorado (sem a intenção de prejudicar o programa de pós-graduação) e, com o apoio do professor Pedro Paulo, e em agosto de 2003 mudei-me para o México, sem nunca ter viajado para o exterior antes. Preciso relatar também que em 2001 a profa. Dra. Lourdes Domínguez (Oficina del Historiador, La Habana, Cuba), com quem o professor Pedro Paulo colaborava, incentivou-me de igual modo a continuar meus estudos no México. 


			Nesta época era publicado o clássico livro do professor Pedro Paulo “Arqueologia” da editora Contexto (2003), como uma versão mais didática do livro anterior homônimo da editora Ática (1988), um manual seminal de arqueologia brasileira. A versão de 2003 alcançou um amplo público e de todas as idades.


			Estar no México, penso que foi uma das minhas maiores conquistas, sobretudo para quem provinha de uma família pobre com a qual não poderia ter apoio financeiro nem para comprar as passagens aéreas para a viagem. Foi um grande privilégio poder contar com a ajuda do governo federal para realizar meu sonho, sobretudo pela bolsa, que me oferecia as condições ideais para pesquisar sem ter a preocupação de conseguir dinheiro com trabalhos paralelos, realidade difícil de muitos de nós que não conseguem uma bolsa de estudos. Pedi afastamento da escola estadual onde lecionava, pois era professor efetivo, e preferi isso a me exonerar, pois me garantiria um trabalho inicial após o retorno ao Brasil. Foi uma mudança abrupta, mas era a alma que gritava para voar os céus mexicanos. O professor Pedro Paulo continuou na jornada do companheirismo e, mesmo de longe, os emails trocados com frequência mantiveram os laços de amizade. Queria reproduzir aqui dois destes e-mails, o primeiro deles intitulado “Força!”, neste caso em resposta a mim no dia 25 de agosto de 2003, quando não havia completado um mês no México:


 
 

			Caro Alexandre:


			Conversei com o Bernardo e ele mencionou suas dúvidas.


			Escrevo para incentivá-lo. Você conseguiu algo muito raro e difícil (a bolsa brasileira para doutorar-se no México) e conta, ainda, com um apoio excepcional, na amizade do Bernardo. Fique tranqüilo que as dificuldades inicias são passageiras e que logo você estará familiarizado com o país.


			Além disso, continua a contar comigo aqui na retaguarda!


			Um grande abraço,


			Pedro Paulo


 
 

			O segundo email diz respeito a minha primeira ida a Chichén Itzá, o meu objeto de estudo, e o sonho que sempre me tirou sonos com medo de que nunca se realizaria, ocorreu em janeiro de 2004, e com grande entusiasmo escrevi ao Professor Pedro Paulo, que assim me respondeu:


 
 

			Caro Alexandre:


			Obrigado pela carta e por compartilhar seus sentimentos comigo. Imagino sua emoção! Fico contente em saber de suas andanças e pequenas e grandes alegrias no México. Aproveite bem esses momentos.


			Um grande abraço,


			Pedro Paulo


 
 

			Este não é, pois, o Professor Pedro Paulo que todos conhecemos, respeitamos e admiramos? Aliás, gostaria de saber se alguém conseguiu desvendar o “mistério” que envolvia nossas entregas de textos para serem corrigidos e no dia seguinte, quando abríamos nossos e-mails, a primeira mensagem que aparecia era o mesmo texto já corrigido pelo professor!


			O principal objetivo da minha tese intitulada “Las serpientes emplumadas de Chichén Itzá: distribución espacial e imaginiería” foi associar os diferentes espaços arquitetônicos da Grande Nivelação de Chichén Itzá às imagens de serpentes emplumadas. Um catálogo sistemático foi criado com a representação de serpentes com e sem plumas na extensão do sítio arqueológico. O referido catálogo forneceu a informação de que as serpentes estão agrupadas de acordo com cinco tipos de plumas, a saber: sem plumas, em forma de gancho, longas, em forma de espinho e triângulo isósceles; e que elas estão localizadas em setores e contextos específicos neste grande espaço arquitetônico. Os contextos em que se destacam são as procissões de guerreiros no setor leste da Grande Nivelação, ou Grupo das Mil Colunas, associados às plumas de serpente em forma de espinho em edifícios de tipo Colunatas e as cenas de guerra e entronização dos governantes no setor ocidental da grande esplanada, ou Plaza del Castillo, relacionada às plumas longas e em forma de gancho, em edifícios do tipo piramidal. A partir desse contexto, uma sequência cronológica foi proposta para o sítio com base nos tipos plumários das serpentes. Ao associar estas serpentes aos dois personagens recorrentes no sítio, conclui que os chamados Capitão Disco Solar e o Capitão Serpente estão vinculados diretamente à construção de diferentes setores arquitetônicos da cidade: o primeiro está relacionado ao setor sul de Chichén Itzá, enquanto o segundo faz parte do novo sistema cognitivo que ordenou a Grande Nivelação como a conhecemos hoje. Neste sentido, 


			las serpientes emplumadas funjen como un “sello” que es la esencia y da vida a la Gran Nivelación, y significan la manera de ver el mundo de acuerdo con los grupos que gobernaron el sitio. (Navarro, 2007, p. 150)


			A tese foi publicada em 2017 com o título “Cuando las serpientes se empluman: distribución espacial e imaginería en Chichén Itzá” e está em castelhano, idioma em que foi escrita originalmente. 


			Preciso destacar duas escavações muito importantes nesse período: a primeira no sítio arqueológico de Calakmul, no México, a segunda maior metrópole maia, que rivalizava com sua inimiga Tikal, na Guatemala, mas ambas perto uma da outra, sob a coordenação de Ramón Carrasco; e na Ilha Cerritos, que foi porto de Chichén Itzá, um entreposto comercial de onde provinham artefatos de toda Mesoamérica, projeto coordenado por Rafael Cobos. Ir para o México foi uma decisão acertada, e o professor Pedro Paulo teve enorme peso neste acerto, pois não teria feito os contatos que até hoje tenho, escavado e participado dos cursos sobre a Mesoamérica. 


			Terminei o doutorado no prazo estipulado pela Capes, 4 anos, e no final de 2007, no mesmo mundo cíclico maia se repetia, e disso meus colegas entendem bem: depois do doutorado vem o quê? E a ajuda do professor Pedro Paulo novamente se estendia: cheguei praticamente com um projeto de pós-doutorado engatado. Aprovado pela Fapesp (Processo 07/59490-6), o projeto intitulado: “Capitães de Chichén Itzá: cultura material e humanização do espaço arquitetônico em Chichén Itzá” foi desenvolvido no antigo Núcleo de Estudos Estratégicos (NEE). O resultado desta pesquisa foi publicado em formato de livro em 2002 sob o título “Kakupacal e Kukulcán: iconografia e contexto espacial de dois reis-guerreiros maias em Chichén Itzá” pela Edufma com fomento da Fundação de Amparo à Pesquisa e ao Desenvolvimento Científico do Estado do Maranhão (Fapema, Edital 04 2011 – Apoio à Publicação de Livros, Coletâneas e Catálogos – Apub – Processo 01397/11). Talvez esse período tenha sido um dos auges do professor Pedro Paulo, e muitos alunos, pesquisadores nacionais e internacionais, pessoas de todos os lugares frequentavam o espaço. Foi muito enriquecedor, pois as palestras, cursos, minicursos e todas as possibilidades possíveis de aprendizado. Nessa época que conheci o Dr. Lúcio Ferreira Menezes, com quem fiz amizade.


			Em seguida, fui convidado a escrever dois trabalhos importantes para mim, o que começava a se revelar, também, a influência do professor Pedro Paulo e estímulo na produção acadêmica. Escrevi um capítulo chamado “Maias” no belo livro “As religiões que o mundo esqueceu” em que considerava: 


			Quando os espanhois chegaram à América, encontraram uma religião que sobrevivia há 3500 anos. A religião maia é dividida em três grandes períodos, cada um deles com suas peculiaridades. A era Clássica, por exemplo, foi marcada pela escrita e por suas grandes pirâmides. Há elementos comuns a todas elas, como o culto à serpente, princípio de unidade do cosmos maia. Ela representa ao céu, a terra, a fertilidade e encarna o princípio de unidade do mundo. Aparece como uma corda ou laço que simboliza a união entre o homem e a natureza. (Navarro, 2008, p. 161)


			Já o capítulo de livro “Un estudio de caso de la arqueologia histórica: organización espacial y memoria colectiva en Chichén Itzá” foi um convite especial para escrever junto ao Professor Pedro Paulo um texto sobre arqueologia maia em um livro organizado por Juan García Targa e Patricia Founier, publicado por Oxford. Esse texto trazia algumas de minhas conclusões da tese: 


			A divisão espacial entre “Chichén maia” e “Chichén maia-tolteca” é bem conhecida na literatura, e as explicações para esse arranjo também são bem conhecidas também. Voltei a essa discussão propondo outra explicação para o fenômeno, que, neste caso, estava associado às imagens do Capitão Serpente e do capitão Disco Solar em alguns edifícios da grande Nivelação de Chichén Itzá. Propus que os dois personagens seriam a metáfora da intensa mudança política pela qual esse centro urbano passou durante o Clássico Terminal (ca. 800-1050 dC), que se refletiu na maneira de organizar o espaço nesse importante centro urbano mesoamericano. (Navarro e Funari, 2009, p. 165)


			Deste modo, com esta visão, eu discordava da invasão tolteca em Chichén Itzá. Hoje eu poderia falar de uma visão colonialista de origem centro-mexicana sobre a área maia. Esta conclusão situava o estudo de caso nas particularidades de uma disciplina arqueológica histórica e não pré-histórica. Portanto, foi um marco este trabalho, pois os maias do Clássico foram apresentados como “históricos” e não “pré-históricos” como geralmente acontece na literatura dos estudos dessa civilização. Era clara a presença dos estudos do professor Pedro Paulo nessa orientação teórica. 


			Também foi em 2009 que o prof. Dr. Rogério Cézar Cerqueira Leite, eminente físico da Unicamp, convidou-me para descrever sua coleção privada de peças arqueológicas da Mesoamérica, Amazônia e Andes que culminou na criação de um catálogo chamado “Memória e Altar. Coleção de peças africanas e Pré-colombianas do acervo de Rogério Cerqueira Leite”, que teve como curadoria Marcos Tognon e Renata Sunega. Na inauguração da exposição do acervo e lançamento do livro minha família teve a oportunidade de conhecer o professor Pedro Paulo, sendo que a Patrícia ele já a conhecia da minha defesa de dissertação. Minha mãe ficou muito orgulhosa deste dia.


			Esse mesmo período foi profícuo para a tentativa de ingresso no ensino superior que também era um dos meus objetivos e um caminho natural para quem termina o doutorado. O professor Pedro Paulo sempre nos incentivou a isso, aliás, era natural para todos nós seus alunos que isso acontecesse, pois sempre estivemos envolvidos com a pesquisa. Todos, penso, almejávamos uma vaga na universidade. Havia muitas delas e, naturalmente, muitos candidatos. Graças a este incentivo do governo federal do Reuni e ao inconteste apoio do professor Pedro Paulo, quase todos seus alunos ingressaram no ensino superior. Eu cheguei ao Brasil no final dessa safra de concursos, muitos de meus colegas já haviam sido aprovados. Eu prestei vários deles. Em dois, passei por experiências vexatórias (na mesma instituição!) de indicação de candidatos já escolhidos pela banca do concurso, que não merecem ser descritas aqui.


			Adivinhem quem me sugeriu a candidatura no concurso em que fui aprovado em 2009? Até hoje não sei como chegou ao conhecimento do professor Pedro Paulo a abertura do concurso público para a vaga de professor com dedicação exclusiva em História das Sociedades Antigas da Universidade Federal do Maranhão (UFMA) no campus da capital, São Luís. Com uma proposta diferente do tradicional, os pontos da prova iam desde a Grécia Antiga até aos maias. Por isso resolvi arriscar-me. Eu estava disposto a ir para qualquer universidade, do Oiapoque ao Chuí. Não era somente o prazer da carreira acadêmica, era também a minha sobrevivência. Preciso registrar aqui que pouco antes desse acontecimento, o professor Pedro Paulo ajudou-me a atravessar o momento mais difícil da minha vida acadêmica. Jamais esquecerei o que ele fez por mim. 


			O concurso ocorreu em agosto de 2009 e a posse em novembro do mesmo ano. Uma das primeiras pessoas a saber da minha aprovação no concurso foi o professor Pedro Paulo. Liguei para ele de um telefone público da praça da matriz de São Luís e sua felicidade ficou explícita pelas palavras a mim proferidas por ele naquele momento. Logo depois também houve um concurso no NEE, mas fui aprovado em segundo lugar. Talvez o mundo cíclico maia tenha me reservado o Maranhão, pois foi aqui onde o destino me apresentou um grande presente que eu jamais pudesse imaginar na vida: as estearias, das quais falarei agora.


			Meu contato com as estearias, sítios pré-coloniais de palafitas da Baixada Maranhense, deu-se por acaso, como quase tudo na vida. Numa grande estiagem em 2012 eu visitei a estearia do Coqueiro, na cidade de Olinda Nova do Maranhão. Havia 80 anos que este lago não secava. Pude ver os milhares de esteios fincados no torrão sofrido da terra em meio às carcaças de peixes mortos pela seca. A experiência sensorial chegou ao auge quando uma senhora devolvia artefatos por ela coletados para decorar sua casa, em decorrência da doença mental que repentinamente afetara seu esposo e que ela atribuía aos Encantados (espíritos) das estearias. Ali nascia meu novo projeto de pesquisa. Claro, não sem antes consultar o professor Pedro Paulo, que, também como de costume, incentivou-me a desenvolver a investigação.


			A partir daí estive algumas vezes em Campinas, de onde sou natural, proferindo palestras na disciplina de História Antiga ministrada pelo professor Pedro Paulo, na graduação em História da Unicamp, ora apresentando os maias, ora os povos das estearias. Sempre foram muito especiais esses momentos, pois poderia estar com o ex-professor, amigo, conversar com os alunos de graduação e reviver os espaços de convívio da Unicamp durante a época em que lá estive, como os almoços no Aulus ou os cafezinhos. Não posso deixar de mencionar aqui a presença da profa. Dra. Roberta Alexandrina, quem me fez companhia e ajudou em alguns momentos difíceis.


			Inovador que é, essa época foi marcada pelas belas entrevistas que o professor Pedro Paulo conduzia à frente do programa Diálogos sem Fronteira. E com isso ele realizou uma ação social importante, aproximando a universidade do público mais amplo e não universitário, pois o programa também era veiculado na TV. Fui entrevistado no fatídico ano de 2012, quando do suposto midiático fim do mundo maia. Na plataforma Youtube a entrevista conta com quase 1500 visualizações, o que me projetou à época. Depois dessa entrevista fui convidado a falar sobre os calendários maias em diversos programas de TV, inclusive no Globo Repórter, com quase 100 mil visualizações no Youtube (ambas as consultas feitas no dia 04 de julho de 2020).


			Quero deixar registrado, também, o único momento de tristeza que o professor Pedro Paulo me proporcionou: quando foi acometido pelo acidente de saúde que quase o levou de nós. Teimoso que é, de tanto estudar as formas danosas que o colonialismo nos herdou e de mostrar a vertente de libertação da arqueologia enquanto emancipadora dos discursos dos excluídos em seus escritos, o professor Pedro Paulo Funari não sucumbiu, sendo “pedra” e “rocha”, como a própria etimologia do seu nome diz. 


			O professor Pedro Paulo esteve duas vezes em São Luís. A primeira vez foi no ano de 2014 na inauguração do Laboratório de Arqueologia (Larq) do qual sou o coordenador onde ocorreu o I Seminário de Arqueologia do Larq-UFMA. No Centro de Ciências Humanas (CCH) da UFMA, o professor ministrou uma palestra sobre Arqueologia, onde o prof. Dr. Lúcio Menezes (UFPel), também convidado do evento, ministrou outra. Atualmente, o professor Pedro Paulo é Professor Colaborador do Larq-UFMA.


			Tive a satisfação de ter alguns trabalhos do professor Pedro Paulo em livros que organizei, como “A escrita e o artefato como textos: ensaios sobre História cultura material” (2016) em conjunto com meu colega de trabalho prof. Ms. João Gouveia (Uema) e o livro “Civilização Lacustre do Maranhão. Arqueologia e História Indígena da Baixada Maranhense” (2019), organizado por mim. O primeiro, escrito em conjunto com Claudio Umpierre Carlan, versa sobre Numismática; já o segundo, sobre o quadro teórico da arqueologia brasileira em que se inserem as estearias. O professor Pedro Paulo também escreveu dois prefácios de livros meus: “Kakupacal e Kukulcán: iconografia e contexto espacial de dois reis-guerreiros maias em Chichén Itzá” (2012) e “A civilização maia: reis e cidades na floresta tropical” (sem data), este ainda no prelo. O professor ainda me deu prazer de organizar com ele, e a profa. Lourdes Domínguez a obra “Arqueología del Contacto en Latinoamérica” (2019).


			Em 2018 tive a honra de estudar um Pós-Doutorado na University of Illinois at Chicago com bolsa da Fulbright Institution e supervisão da Profa. Dra. Anna C. Roosevelt, que se tornou uma admirável amiga. Dela, ouvi lindos elogios ao professor Pedro Paulo, com quem já havia trabalhado. Deste modo, o professor continua colorindo algumas páginas da minha vida. Reflito, também, como esta profissão tem o poder de transformação em nossas vidas! Felizes aqueles que encontram bons mestres pelo caminho...


			No fim de 2019, o professor Pedro Paulo esteve novamente em São Luís, desta vez acompanhado de sua esposa, a Profa. Dra. Raquel dos Santos Funari, ambos ministrando palestra, conversando com os alunos e visitando seu ex-aluno. Estavam felizes. Foi dessa viagem que nasceu a ideia de organizar este livro. Acaso não seria a sensibilidade uma das mais nobres qualidades humanas?
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			Figura 1. Professor Pedro Paulo Funari na inauguração do Larq em 2014. Junto do reitor Prof. Dr. Natalino Salgado, Lúcio Menezes (UFPel) e Kátia Bogéa, à época Superintendente do Iphan Maranhão
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			Figura 2. Segunda visita do prof. Pedro Paulo na UFMA em 2019
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			Figura 3. Eu com o Prof. Pedro Paulo na Unicamp ministrando palestra no curso de História Antiga em 2017
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			Figura 4. Prof. Pedro Paulo e Raquel dos Santos Funari no Larq em 2019
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			Figura 5. Lançamento do Livro Arqueología del contacto en Latinoamérica na 13 Felis de São Luís em outubro de 2019
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			Figura 6. Professor Pedro Paulo e eu no espigão de São Luís, ponto turístico da ilha


		






			O PASSADO COMO AVE FÊNIX: APRENDENDO SOBRE OS USOS DO PASSADO


			Andrés Alarcón


			“L. Cassius ille quem populus Romanus verissimum et sapientissimum iudicem putabat identidem in causis quaerere solebat ‘cui bono’ fuisset”. M. T Cicero. Pro Roscio Amerino. (Cicero; Stock, 1890)


			Eu fui apresentado perante o campo da arqueologia pública e da história cultural e da arqueologia histórica, à moda brasileira, gradualmente, pelo P.P Funari. Foi durante o percurso do mestrado e doutorado que cursei, como orientando dele, no IFCH da Unicamp entre 2006 e 2013. E foi lá que conheci as duas expressões que uso ainda, como eixos básicos, nas minhas pesquisas: “cui bono” e “usos do passado”.


			Sobre el “cui bono” aprendi em um contexto que ainda tento levar a sala de aula, mas com pouco sucesso. As aulas do Funari envolviam pessoal leigo e escolar, da pré e da pós-graduação, de universidade pública e privada. Digo que não tenho tido muito sucesso porque em certas salas de aula, os alunos querem ser diferenciados. Com efeito, se o docente não fala para eles com linguagem diferenciada e exemplos adequados para o que eles pensam, é seu status como estudante de mestrado ou doutorado, começam a aflorar os depoimentos de desapontamento e frustração. 


			Eu aprendi, a partir da experiência no IFCH, e pensava, que o ensino deve ser aproveitado e entendido por qualquer um, o qual resulta, no contexto acadêmico, contra intuitivo. Ainda se assiste, frequentemente, à sala de aula com o espírito de ter acesso a conhecimentos e linguagens arcanas. Apropriar-se deles faz parte, aparentemente, de um ciclo de superação da própria asneira que leva a alcançar um status superior. 


			A palavra que, nesse sentido, compreendi, me ajudaria a trabalhar o apreendido em Campinas com o professor Funari foi a de “usos do passado”. O termo permite compreender o vasto cenário onde, política e publicamente, as diferentes manufaturas dos agentes do campo produtor de passados são financiadas, elaboradas e consumidas e como nessa cadeia operatória, gera-se uma economia do pretérito que alimenta, e é alimentada, pelos campos do poder, da cultura, da educação entre outros. 


			Esse processo, reflete-se claramente, se espelha, no desenvolvimento cada vez mais evidente entre leigo e escolar, e as preferências do primeiro pelos sinuosos sendeiros das pseudociências e seus aliados (políticos e filosóficos muito populares hoje em dia no Brasil como na Colômbia e muitas outras partes do mundo onde hoje, após semanas de quarentena, tem se mostrado tão nebulosos como inúteis, tão incendiários como perigosos). Combatem-se figuras carnavalescas: antas que trinam.


			Contudo, dentre muitos dos projetos associados a P.P Funari e seus orientandos, e as orientandas da professora doutora Margareth Rago, a ação política e acadêmica tem se materializado em práticas e pesquisas que levam, por exemplo, pelo uso da expressão “usos do passado”, pela arqueologia pública e pelos inúmeros eventos e intervenções públicas feministas, em um combate ao ancilose da história e do passado como narrativas preferentemente arcanas e reservadas aos iniciados.


			A história e a pesquisa historiográfica, antiga ou moderna, feminista ou arqueológica geram produtos e ideias usadas cultural, política, religiosa e socialmente, como os mesmos pesquisadores desse grupo sabem. Os combates pelo passado partem de ter consciência desse fato e no Brasil e para a Colômbia atuais, para a data de abril de 2020, esses combates estão ajudando a definir o tipo de economia e de sociedade que as pessoas querem ou não. Combates que, aliás, nascem precisamente do ressurgimento, pois os fascismos são como uma ave fênix, das cinzas de ditaduras, elitismos e outras expressões humanas que procuram domesticar o pensamento crítico e homogeneizar com conceitos de “povo” e “cultura” as suas populações, ao mesmo tempo que as excluem, e tentam tirar delas a diversidade própria das suas nações, países cuja base étnica e cultural expressam-se nos sentidos mais coloridos, vivos e imaginativos, da palavra diversidade.


			A história como recapitulação arbitrária cultural, econômica e política da memória


			A figura da ave fênix como a vida renascendo das cinzas, tem nelas conotações mitológicas que, na teoria historiográfica de Roger Griffin (Griffin, 2008), que trata dos ultranascionalismos palingenéticos, renasce como um uso da noção grega e grega-crista de Palingênese. Aqui a reelaboro, me aproprio dela, para usá-la no domínio das temáticas dos “usos do passado” da escola que com junto Funari, outros autores e colegas, muitos deles alunos seus, é desenvolvida especificamente no IFCH da Unicamp. Mas essa ave fênix, identificada as vezes como manifestações de esperança sobre a vida. Cultiva-se, no sentido próprio de cultura, pelas mãos de adultos que pretendem controlar o processo e dar-lhe forma e função específica (gerar cidadãos colombianos ou brasileiros, por exemplo), ou como o jardim do Cândido (quando temos o privilégio de torna-nos nossos próprios jardineiros), então, durante o processo de desenvolvimento do humano.


			A tese para debater, aqui concebida de forma mitológica (eis o porquê da ideia de retomar a figura do fênix), é que, mais do que trabalhar com o “passado”, culturas e sociedades, indivíduos e grupos, servem como campo fértil onde cultiva-se a História, com narrativas que transformam organicamente o corpo (Berns et al., 2013; Herman, 2007; Keen, 2006). Evolui o processo a partir de sementes que moram nas cinzas da matéria linguística (parafraseando a Wittgenstein (Wittgenstein, 1992)); das narrativas, alimentadas pelo nosso organismo e adaptadas a ele, renasce o passado em forma de estórias. Elas servem, funcional, orgânica e cognitivamente, como parte dos mecanismos de coordenação do corpo individual com os outros corpos, o mundo cultural e o natural (Ibarra García, 2009).


			Como as narrativas, ideias, ou lembranças, claramente, não podem ser herdadas pelos genes (não em um sentido direto de transmissão de memórias pelos genes, mas em outro sentido, a reprodução social e cultural são produto da nossa práxis histórico-cultural) tem de renascer, a História e as estórias, pela ação individual humana -depois coordenada e controlada socialmente-, toda e cada vez que um humano nasce. Cada um de nós, como Bastian na “História sem Fim” (Ende, 1984), deve participar da construção do mundo, desde zero (Dux, 2011; Ibarra García, 2004, 2009). 


			Na nossa pesquisa a história constrói sujeitos, mas é a agência, na nossa perspectiva, envolve a ação do sujeito na construção da história. É nesse processo, a cadeia operatória (Leroi-Gourhan, 1993), que envolve desenvolvimento individual do humano como os próprios desenvolvimentos dos grupos humanos, das culturas etc., que é batizada por De Certeau “o ofício do historiador” (Certeau, 1982) que se constituem os usos do passado, tanto no nível micro do individual e nos diversos níveis da escala macro que constituem aquilo que denominamos o real da nossa sociedade e cultura, etc.  


			E nas ações dos sujeitos, coordenadas entre eles ao longo de tempo e em espaços específicos (Ibarra García, 2009; Piaget, 1998), que renasce o passado. Não é um rio contínuo (o passado), mas a história ou a narrativa histórica, por outro lado, a que recreia ou gera esse efeito. O passado, como o definiria Jenkins (Jenkins, 2001), nasce cada vez com cada indivíduo e, a partir desse corpo, que das suas cinzas renasce o “passado”.  No processo da constituição da memória protética (Alarcón-Jiménez, 2008, 2013; Landsberg, 1995, 2006; Quilez, 2014)1 o passado, manufaturado como História ou estórias ou arqueologia ou novelas da TV Globo, renasce e torna-se vivo, mesmo que ao ser subjetivado por nós, no processo de apreendê-lo, torna-se ligeiramente -ou radicalmente- diverso. O universo exterior, representado por agentes, por exemplo, do campo educativo, da família, da religião, da mídia, por outro lado, estará ativamente envolvido, em luta aberta, gerando múltiplas tensões, no processo de controle e cultivo de ideias, modelos de vida e narrativas ligadas a esse passado, e durante a interação daremos, então, usos diversos, ligados as máscaras que temos construído, a ele. 


			No processo de aprender a “usar o passado”, arcano para todos nós, (mesmo se começamos a reflexionar sobre ele, a pensar nele, porque não teremos jamais consciência do “onde” ou do “quando” recebemos os estímulos que nãos alimentaram e formaram, os que incorporamos, esquecemos ou descartamos), então desenvolvem-se as tensões dos devires que constituem nossa biografia, desde lá fora, de formas violentas ou não, pela pressão externa, pelo gosto, pelo amor por..., etc., como no nosso “interior”:  materializados nesse processo, poderemos encontrar a moral, particular para nós, politizada para os cenários onde participamos como humanos, como trabalhadores, como familiares – as nossas máscaras, nossas personae-, envolvida na expressão “cui bono”.


			Nossa práxis particular, pública e política gera-se nesse processo e nesse processo, na interação, vai-se modificando. Eis um nível de pesquisa que apresenta suas dificuldades particulares. A economia do pretérito, onde evolui a práxis da cadeia operatória de produção de passados, o ofício do historiador, é por outro lado quem outorga valor e da validez às manufaturas. O historiador pode ter status legal como o arqueólogo, mas qualquer um pode gerar narrativas que, pela mão institucional ou pela mídia, entre outros canais de validação e popularização, se tornam História. Ou, entretanto, pelo menos, convertem-se em estórias. O status delas como ficção ou verdade varia dependendo do contexto, mais além, e até de forma independente, de se aconteceram mesmo do jeito que se narra ou rememora ou representa. O valor do passado se pode conferir nas ações (sociocultural, econômica, ritual, casual ou religiosa, p.e.) dos humanos que a incorporam, criam, recriam e levam a prática (Bourdieu; Passeron, 1999; Foucault, 1988). 


			O “cui bono” procura-se então também nesse cenário, ainda mais difícil de pegar (grasp, em inglês) pela pesquisa. Ainda mais sabendo que existe toda uma dimensão da economia que não pode ser registrada oficialmente, por ser ilegal, subversiva e ser levada a prática por médios ocultos aos vedores e órgãos de controle (por exemplo, a economia do tráfico de drogas ou do contrabando de escravos durante o período de colonização americana pela Espanha ou Portugal). Tais poderes tem aliás, como aliados ou como ferramentas próprias, a maquinaria educativa, militar e religiosa (ou cobrimento televisivo para quase o 90% da população de uma nação que se educa com esse aparelho) para gerar pressão -positiva ou violenta- sob os corpos de cada um dos habitantes.  


			Daí a interpelação de Funari. Reflete-se a partir dessa pergunta sobre uma ética professional, sobre pensar desde onde falam os agentes envolvidos na pesquisa, ao mesmo tempo que uma pergunta norteadora de pesquisa. Daí que a expressão “usos do passado” logram, às vezes, quando tem regimes políticos que as institucionalizam como política de Estado, sistema educativo e de controle populacional. Revelam-se com os agentes do campo poder revelados nas suas ações e sobre as populações que eles decidem controlar. 


			Os passados se manufaturam, e como ave fênix, sempre manipulados seguindo o princípio de uso da noção de mutante dos cientistas fictícios de Jurassic Park, renascem sob esses regimes, são alimentados; passados que se tornam o que Hobsbawn (Hobsbawm; Ranger, 1983) já denominou “tradições inventadas”, cuja idade, como disse aquele arqueólogo francês que rivalizava com Indiana Jones, é a fonte do valor (Bourdieu; Bennett, 1986) que outorgamos as relíquias que dão vida, mesmo mortas, as nossas memórias protéticas. Contudo, essa quimera pode, por exemplo, nas mãos dos artistas, se desenvolver não como passado, mas como futuro. 


			Dito de outra forma, se pensarmos em fenômenos como no caso do Futurismo italiano, o uso do passado pode ser transformado em oníricas visões, no mundo de amanhã, as tradições se tornaram, como hoje acontece com os produtos das indústrias criativas e culturais, em “passados produtivos”, objetos culturais desprovidos do seu significado cultural, de um contexto de produção e, entanto produtos de consumo, fantasiados com novas roupas, se tornar a imagem do além, do desenvolvimento, do turismo, etc. Porém, sua alma moral e cultural mantém-se apropriadamente cultivada segundo os patamares dos cultivadores de modelos de vida que promovem o mundo do futuro e, como hoje, baseados na moral constituída nas suas próprias versões das estórias antigas, em modelos de ser humano arcanos. 


			“Cui bono”, então, é uma pergunta que, fundamentalmente, deve ser usada como ferramenta ética na compreensão de como se usa o passado (sempre mais além das pretensões positivistas de reconstruir o passado pela História ou pela Arqueologia).  Aí é quando a ética do professional deve gerar práxis éticas e políticas, confrontando esses regimes historiográficos (de retorno ao passado, de visitas ao futuro), de verdade, de crença e até de costume pela pesquisa e posicionamento público e perguntar quem se beneficia.  
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Nota
 

			


			

				

					1.  Ou seja, as extensões, orgânicas e não orgânicas, da memória individual, que permitem, ao longo do processo de devir adulto em uma cultura específica, coordenar nosso corpo – por médio das memorias alheias, geradas por terceiros, materializadas, por exemplo em livros, ou em filmes, que incorporamos literalmente como se fossem nossas - com os dos outros membros do nosso grupo, e com o espaço onde existimos. Envolve a linguagem, os objetos da cultura material, a cultura imaterial, e sem poder enumerar, todos aqueles objetos, sujeitos, lugares etc., que poderiam ter sido incorporados por cada um de nós como lugares de memória, incluindo aquelas lembranças geradas espontaneamente. Importante, cabe ressaltar dessa memoria protética, não nascem da experiencia direta da nossa realidade; não são especificamente as nossas memorias, estórias ou lembranças, mas envolvem um processo de manufatura alheio a nós. Geram-se, ao longo da nossa biografia, a partir do nosso contato com esses “objetos externos”, mas seu poder mutante modifica-nos, ao mesmo tempo que durante o processo de incorporação, cada um de nós as modificou. O processo não é consciente.


				


			


		






			EXPERIÊNCIAS COM PEDRO PAULO FUNARI E A ARQUEOLOGIA COMO UMA FERRAMENTA DE AÇÃO SOCIAL


			Daniel Grecco Pacheco


			Apresentação


			Escrever um texto de homenagem ao professor Pedro Paulo Funari não é tarefa simples. Logo que recebi o convite por parte dos organizadores desta obra comecei a pensar que tipo de texto poderia escrever para fazer parte do volume. Após muito refletir, acabei optando por escrever um texto com um formato de um relato mais subjetivo, que mostrasse um pouco a experiência que tive com o professor Funari durante a realização do meu mestrado, sob sua orientação na Unicamp. 


			Como parte desse relato, também pretendo discutir um pouco a importância que o professor teve em minhas reflexões sobre o papel de uma arqueologia pública conectada com questões sociais como sendo um próprio mote do exercício dessa disciplina. Tais discussões foram de grande importância para definir minhas investigações atuais (Grecco Pacheco, 2019); com a corrente teórica da arqueologia ontológica que busca trazer teorias e filosofias indígenas para a construção de uma teoria arqueológica e da materialidade. 


			Voltando à apresentação de minha homenagem ao professor, acredito que um texto que mescle esse relato subjetivo, com os legados deixados em minha formação acadêmica e pessoal, seja uma forma interessante de homenagear ao professor Funari. Pois, após todo esse processo e o tempo em que estivemos juntos, eu não tive apenas a presença de um orientador com toda a sua capacidade intelectual e sua amabilidade, mas sim um amigo, uma pessoa especial que sempre levarei comigo. 


			Os maias de Eça de Queiroz?


			Meu primeiro contato com Pedro Paulo Funari se deu em março de 2014, após meu ingresso como aluno de doutorado na nova linha de pesquisa de História da arte não europeia na Unicamp. Até então, o meu conhecimento em relação ao professor se dava por leituras de seus textos sobre História Antiga e Arqueologia. Lembro-me que a leitura do seu clássico livro Arqueologia (2003) me serviu de grande inspiração para decidir estudar essa disciplina e a trabalhar com elementos da cultura material. Este livro foi um importante ponto de partida. 


			Durante toda a minha graduação em História pela PUC/SP o famoso nome de Pedro Paulo Funari rondava minhas leituras e discussões sobre diferentes temas: Grécia, Roma, Antiguidade, Arqueologia, a temática indígena na escola, Patrimônio. Lembro-me que todos os meus professores tratavam Funari com grande respeito e admiração. Tudo isso me veio na cabeça no dia 08 de novembro de 2013 quando soube que tinha sido aceito para o mestrado da Unicamp sob orientação de Pedro Paulo Funari! Fui tomado de grande emoção e euforia! 


			Logo se deu o dia de conhecê-lo em pessoa. Foi em meados de março de 2014 nossa primeira reunião em sua sala no Nepam, o Núcleo de Estudos e Pesquisas Ambientais da Unicamp. E, logo no primeiro contato o professor me disse algo que nunca saiu da minha cabeça: “Ah! Então você é o Daniel que quer estudar os Maias? O Eça de Queiroz é um excelente escritor!” dando uma gargalhada logo na sequência com a piada que “trocava” o estudo dos povos maias pelo nome da família da obra de Eça de Queiroz. Isso me marcou e revelou uma qualidade sempre presente no professor, o bom humor e a alegria. 


			Também naquele momento Funari me convidou a participar do LAP, o Laboratório de Arqueologia Pública Paulo Duarte e a ser o editor da Revista de Arqueologia Pública. Além disso, tive a oportunidade de ter as primeiras aulas com o professor Pedro Paulo na disciplina de Linha de Pesquisa, na qual discutíamos textos teóricos e analisávamos os projetos de cada aluno. Outro momento importante foi a mudança de tema de meu projeto de mestrado que passaria também a enfocar questões referentes à História da Arqueologia, tema de grande domínio de Pedro Paulo. Tínhamos muitas reuniões para discutir questões de minha dissertação e temas relacionados à revista. A partir desse contato diário foi possível começar a estabelecer uma bonita amizade. 


			A investigação de mestrado


			No segundo semestre de 2014 começamos a trabalhar com mais ênfase na minha pesquisa de mestrado que teve como tema uma análise dos objetos escavados no final do século XIX pelo casal de arqueólogos amadores, Augustus Le Plongeon e Alice Dixon Le Plongeon na Plataforma das Águias e Jaguares do sítio de Chichén Itzá no México (Grecco Pacheco, 2017). A investigação trabalhou com a História da Arqueologia na América e principalmente na região conhecida como Mesoamérica, uma área cultural que engloba parte de países da América Central como El Salvador, Guatemala, Honduras, Nicarágua, Costa Rica, Belize e o México. 


			O trabalho, que contou com a coorientação do Professor Doutor Adam Temple Sellen, da Universidad Nacional Autónoma de México – Unam, buscava recuperar o contexto arqueológico dos objetos escavados em 1875 nessa estrutura de Chichén Itzá e que, posteriormente, foram dispersados por diferentes museus entre México e Estados Unidos. A proposta foi a de apresentar uma história dos objetos e de seus deslocamentos ao longo do tempo, e de perceber as implicações e novas narrativas criadas a partir de tais deslocamentos. Também procuramos recuperar todo o contexto arqueológico encontrado pela dupla de exploradores durante as escavações no sítio. Para isso, trabalhamos com uma grande diversidade de fontes: documentos de arquivo, cartas, desenhos antigos, arquitetura, e os próprios objetos em si. 


			Para o estudo dos documentos foi fundamental a obra, Antiguidade Clássica. A História e a cultura a partir dos documentos (2002), pois foi justamente ao seguir a metodologia proposta pelo professor Funari neste trabalho que me deu a base para poder trabalhar com as cartas trocadas entre Le Plongeon e políticos, estudiosos, colecionadores, amigos, os relatos e o diário de campo de Alice Dixon Le Plongeon onde consegui obter valiosa informação sobre os trabalhos do casal e principalmente sobre as peças escavadas. Da mesma maneira que na parte teórica e contextual sobre a Arqueologia, o professor contribuiu muito com a sugestão de autores e leituras. Ainda que o meu tema da pesquisa não fizesse parte de seu grande número de objetos trabalhados, Pedro Paulo pode me orientar de maneira excelente graças a sua erudição e amplo conhecimento sobre História, Antropologia, Arte e Arqueologia.


			Outra experiência importante que tivemos ao longo do mestrado foi o trabalho na Rádio e Televisão Unicamp, com o programa de entrevistas Diálogo sem Fronteira, onde Pedro Paulo atuava como apresentador e recebia diversos professores e pesquisadores destacados da ciência nacional e internacional. A erudição e o conhecimento de Funari faziam com que cada programa se tornasse uma grande aula para mim que acompanhava tudo de perto. 


			Em seguida, vieram meus trabalhos de pesquisa de campo, e antes deles, uma anedota que sempre me divirto quando a recordo. Eram finais de 2015 quando me preparava para a primeira saída de campo, uma viagem ao México para um estágio de pesquisas de gabinete e de campo. Era um momento de grande empolgação e emoção de minha parte. E, nas vésperas da viagem, marquei uma reunião com o professor Funari para conversar sobre as pesquisas e lhe perguntei o que deveria fazer e o que não poderia faltar na minha saída de campo. Foi então que, bem humorado como sempre, Pedro me respondeu: “O que não deve faltar é um chapéu! Não pode esquecer-se de levar um para protegê-lo do sol”. Me lembro que em meio ao nervosismo e ansiedade em que me encontrava pude relaxar um pouco e sorrir com o professor Funari. 


			A importância de agarrar as oportunidades


			Dentre todas as experiências das vivencias que tive com Pedro Paulo durante os anos em que trabalhamos juntos no meu mestrado, o ensinamento que considero mais importante foi a virtude de saber aproveitar as oportunidades que a vida nos apresenta. Me lembro que o professor Funari sempre insistia com esse tema de que uma das grandes virtudes dos seres humanos é saber estar aberto para aproveitar as oportunidades que nos são apresentadas durante a nossa trajetória. 


			E durante o mestrado, Pedro Paulo sempre me apresentou tais oportunidades com diversos convites para participar em diferentes eventos e atividades. Uma das mais importantes foram os dois semestres de estágio docente que tive junto com meus amigos e companheiros de pós-graduação a frente de duas disciplinas optativas para a graduação em História da Unicamp. Foi uma experiência muito importante para a minha formação como docente. Durante esses estágios trabalhamos temas como Patrimônio, Arqueologia e Ambiente, com o professor Funari sempre nos dando ampla liberdade e apoio para a condução dos cursos, mas sempre sob o cuidado de sua orientação. 


			Outro momento importante foi a organização da II Semana de Arqueologia da Unicamp em princípios de 2015, quando tive a oportunidade de trabalhar na organização desse evento após convite de Pedro Paulo. Foi uma semana de trabalho intenso, mas com a chance de estar em contato e conhecer alguns dos mais importantes investigadores da área de Arqueologia do Brasil e do mundo. Esse contato com grandes investigadores mundiais também se dava com visitas para minicursos e palestras. Tais convívios foram algo muito importante tanto para o desenvolvimento de minha dissertação de mestrado, como principalmente, para a minha formação como investigador. 


			Além de todas essas experiências descritas em meu relato, outro tema importante se iniciou naquele momento e seguiu sendo parte de minhas reflexões acadêmicas até hoje, que é o fundamental papel da Arqueologia Pública nas dinâmicas da vida social e científica. Esse importante papel do arqueólogo na sua relação com a sociedade e os problemas sociais foram temas que me marcaram a partir das experiências vividas com o professor Funari.


			Uma arqueologia conectada com o social


			Pretendo agora dar destaque a um dos mais importantes legados teóricos de Pedro Paulo em minha formação como pesquisador e arqueólogo, que é o papel e a atuação da Arqueologia Pública. Meus primeiros contatos com esse tema foram graças ao professor e sua atuação junto ao LAP, durante meus tempos de mestrado. A partir de um trabalho voltado para questões sociais, o Laboratório de Arqueologia Pública Paulo Duarte realizou importantes atividades em conjunto com a comunidade de Campinas para desenvolver uma Arqueologia conectada com as demandas e questões sociais. 


			As reflexões sobre uma maior preocupação com a relação entre a Arqueologia e o social se deu de maneira mais sistemática em meados da década de 1960, a partir da presença dos movimentos mundiais por direitos sociais das minorias, em conjunto com processos de independência de países colonizados que acabaram por destacar o papel do discurso pós-colonial dentro e fora da academia. Naquele momento, o movimento indígena na América do Norte e no Brasil com a ebulição de lutas por direitos e reconhecimento, remarcações de terras e reapropriação de territórios se fortaleceu e passou a ganhar espaços até então desocupados. 


			Desses cenários da década de 1970 surgiram também as primeiras discussões sobre o que seria uma Arqueologia Pública. Num primeiro momento tal vocábulo surge a partir da ideia do “público”, de uma ideologia nacionalista com o intuito de preservar os sítios arqueológicos, a herança, o patrimônio, a partir de uma disciplina regulada pelo Estado (Smith; Waterton, 2009, p. 25). 


			O termo em si surge em 1972 e estava relacionado a análises de impactos ambientais e sociais levados a cabo pelo “desenvolvimento”. Considerado um marco sobre o tema, o trabalho escrito por Charles Robert McGimsey, Public Archaeology (1972), praticamente inaugura as discussões teóricas sobre o assunto. Segundo Funari e Carvalho, amparados nas discussões anteriores de Nick Merriman (2004) sobre o tema, apontam que a Arqueologia Pública pode ser pensada como sendo:


			[...] uma área da Arqueologia voltada para o interesse público em geral (Merriman, 2004, p. 2). Existem diversas vertentes de teorias e práticas dentro deste campo. O que tange todas essas discussões é a reflexão sobre como as pesquisas arqueológicas, realizadas dentro das academias ou mesmo pelas empresas de Arqueologia, se relacionam com a sociedade. (Carvalho; Funari, 2009, p. 2)


			Com os avanços das discussões no seio da teoria arqueológica principalmente com as correntes marxistas e pós-modernas, inicia-se uma reflexão sobre as funções sociais da Arqueologia e sobre como deveriam se construir as relações entre os acadêmicos, suas investigações e a sociedade (Carvalho; Funari, 2009, p. 1).


			Além disso, é importante destacar o surgimento, durante a década de 1960, da corrente conhecida como Arqueologia Social Latino-americana, de orientação marxista e que teve como seus precursores investigadores, como Ricardo Latcham, Emilio Choy, a partir dos escritos de L. H. Morgan e V. Gordon Childe. Países como Venezuela, Perú, República Dominicana, Chile e México tiveram um grande papel no desenvolvimento dessas ideias. Neste processo é importante destacar a atuação de arqueólogos como Carlos Navarrete, Luis Lumbreras, Iraida Vargas, Marcio Veloz, Felipe Bate, Manuel Gándara entre outros. 


			Tais autores buscaram explicar a sociedade como uma totalidade concreta, a partir da identificação de características específicas nas sociedades do passado e, por meio da teorização dessas características expressadas em sua cultura material seria possível corroborar ou refutar os elementos propostos relacionados a sua realidade (Lazcano Arce, 2015, p. 9). Outra característica dessa corrente foi a preocupação com uma conexão da Arqueologia com a sociedade, uma necessidade de assumir um compromisso político com a sociedade em estudo:


			practicar una arqueología que trasciende un campo de acción centrado en el pasado y que busca analizar las causas que originan las actuales condiciones de existencia de las sociedades de América latina, las formas de estructuración y desarrollo de dichas condiciones y los procesos de particularización que llevan a cada país a ser lo que es1. (Vargas, 1995, p. 74)


			Outra corrente teórica que foi de grande importância para o estabelecimento do campo da Arqueologia Pública foi a pós-processual, ou pós-moderna dentro da Arqueologia. A partir das reflexões levadas a cabo pelos integrantes dessa corrente houve um reconhecimento do papel político da Arqueologia, somado a um questionamento sobre a objetividade e a autoridade do conhecimento sobre o passado, com uma impossibilidade de se criar leis gerais para explicar os resquícios materiais dos diferentes povos e, consequentemente, o surgimento de uma necessidade de se repensar a autoridade do arqueólogo sobre o passado. 


			A ideia de uma conexão entre a Arqueologia e a política já foi discutida por diferentes autores dos quais destaco as reflexões apresentadas por Alfredo González-Ruibal e Randall McGuire. Em seu trabalho sobre a ideia de uma Arqueologia da supermodernidade2, González-Ruibal destaca a relação intrínseca entre política e Arqueologia e, amparado pela crítica feita por Victor Fernández (2006), afirma não haver possibilidade de uma separação entre ambas as esferas: 


			The archaeology of the contemporary past has to be political – every archaeology is, but forgetting politics is inexcusable in the time we live (Fernández, 2006). Actually, most archaeology of the contemporary past is political, independently of the archaeologist’s intentions. How can we survey a concentration camp, excavate a trench or a mass grave or study a derelict ghetto without getting involved in politics? By focusing on the destructive operations of supermodernity (war, failed development projects, mass emigration and displacement, industrialization and de-industrialization) archaeology can be an original critical voice in the field of the social sciences3. (González-Ruibal, 2008, p. 19-20)


			Posição semelhante à adotada por Randon McGuire, que parte da premissa de que a Arqueologia é sempre política, algo que não deve ser ocultado ou negado pelos estudiosos por trás de uma falsa objetividade, pois o conhecimento é algo que não existe à parte de sua criação em um contexto social (McGuire, 2008). McGuire nos apresenta a ideia da necessidade de elaborar uma teoria da práxis que permita ao arqueólogo atuar com uma participação social. Uma ideia de práxis que implica no processo de ganhar conhecimento do mundo, criticá-lo e agir para mudá-lo (McGuire, 2008, p. 3). Tal noção se inicia com a ideia do conhecimento relacional e se baseia nas intersecções entre diferentes arqueologias, com destaque para as correntes marxistas, feministas e indígenas. 


			Seguindo as ideias apresentadas por González-Ruibal e McGuire é importante destacar alguns trabalhos realizados pelo professor Funari dentro dessa temática. Dentre suas obras ressalto o paradigmático livro Arqueologia da repressão e da resistência na América Latina na era das ditaduras (décadas de 1960/1980), organizado em conjunto com Andrés Zarankin e José Alberione dos Reis (2008). Tal trabalho, como outros realizados nesse sentido, contribuiu para o exercício de um papel da Arqueologia na recuperação dos restos dos desaparecidos pelas ditaduras latino-americanas, ajudou a determinar a causa de mortes, contribuiu com elementos para processar assassinos, forneceu bases para compreender as estratégias repressivas de tais regimes, e a construir uma memória material recuperando memórias silenciadas. Todos os elementos centrais para o desenvolvimento de uma Arqueologia como ação política. 


			Outros trabalhos de grande importância realizados pelo professor Funari nesse âmbito são os que estão relacionados às pesquisas junto a comunidades quilombolas e, em especial, a de Palmares. Como o livro Palmares, ontem e hoje, editado em conjunto com Aline de Carvalho (2005). Esse trabalho de recuperação de memórias e construções esquecidas do passado também fazem parte da atuação do professor Funari com uma Arqueologia conectada ao social. 


			Regressando ao que foi proposto por McGuire como parte da práxis do arqueólogo, a partir do exercício de um conhecimento relacional com diferentes arqueologias, destaco a relação estabelecida com as comunidades indígenas que culminou com o crescente debate presente nas últimas décadas sobre a necessidade de uma participação das comunidades no processo de estudo do registro arqueológico, bem como da própria salvaguarda de bens arqueológicos e do patrimônio (Smith; Waterton, 2009, p. 27; Atalay, 2012, p. 3; Haber, 2016, p. 474). 


			A crescente preocupação em incluir a presença dessas comunidades em trabalhos cada vez mais conjuntos criou termos para esse tipo de pratica arqueológica como uma Arqueologia Comunitária, com uma abertura para o entendimento do “outro” e uma relação com o trabalho do arqueólogo. Essa Arqueologia pressupõe que as pessoas vêm de universos ontológicos e culturais diferentes, com a existência de diferentes percepções de mundos diversos (Colwell, 2016; Haber, 2016, p. 476). 


			Entretanto, essa prática pressupõe uma série de desafios e debates. A heterogeneidade das comunidades, bem como a idiossincrasia presente no interior desses grupos, abre espaço para debates e negociações necessárias no processo de construção de uma relação entre o pesquisador e a comunidade. Dessa forma, se faz necessária também uma reflexão metodológica e teórica dentro da Arqueologia das maneiras de se trabalhar com essa nova situação que se apresenta (Silva, 2017). 


			Dentre os principais aspectos de uma Arqueologia Colaborativa estão a contribuição constante e mútua entre o arqueólogo e a comunidade através da colaboração e o diálogo efetivo, um engajamento pleno por parte das comunidades, e o desenvolvimento de questões e agendas de pesquisa que possam beneficiar e que sejam aprovadas pelas comunidades indígenas. 


			O questionamento do papel hierárquico do conhecimento arqueológico, assim como a tentativa de trazer novas vozes para as discussões arqueológicas tem caracterizado esse movimento para uma inclusão de novos tipos de saberes e interpretações sobre os passados e presentes dos grupos humanos. Um alargamento da temporalidade que tem procurado tirar da Arqueologia o monopólio exclusivo de um passado. 


			Algumas ferramentas têm sido fundamentais em tal movimento, como é o caso da Etnoarqueologia, por exemplo. Essa abordagem tem contribuído para relegar um novo fôlego e novas perspectivas ao pensamento arqueológico, não apenas como um conjunto de métodos utilizados para a busca pela materialidade e os significados do passado, mas também como algo proposto por Quetzil Castañeda e outros autores: a etnografia como sendo um componente integrado do processo e da dinâmica da pesquisa arqueológica, como uma base para interações mais amplas entre arqueólogos, as comunidades, e o público em geral em suas demandas específicas (Castañeda, 2008, p. 54).


			Essa abertura ao “outro” tem demonstrado ser uma importante fonte para contribuições ao núcleo teórico e metodológico da ciência arqueológica, bem como o fortalecimento da Arqueologia como uma ciência social, conectada aos problemas e demandas sociais, além de uma fundamental revisão da hierarquia de saberes presentes dentro da ciência ocidental. Ao criar possibilidades de pensar e refletir sobre a materialidade no pensamento dos povos originários abrem-se possibilidades teóricas promissoras dentro dos estudos arqueológicos. Possibilidades que acredito ser de grande importância para uma valorização social e uma ferramenta política desses povos, bem como novas reflexões para as ciências arqueológica e antropológica. 


			Palavras finais


			Não é uma tarefa simples transportar para um texto todos os sentimentos e a subjetividade que fazem parte de nosso ser. É um exercício que nem sempre alcançamos realizá-lo em sua totalidade, ou na completude em que gostaríamos. Nas poucas páginas que ocupei para escrever esse relato acredito não ter conseguido descrever toda a importância e o carinho que tenho pelo professor Pedro Paulo Funari. Procurei apresentar um pouco dos momentos e da minha trajetória durante o mestrado, que foi permeada pela presença do professor. Ao relatar alguns desses momentos procurei descrever um pouco o nosso convívio e as atividades desenvolvidas ao longo desses anos, e principalmente, destacar a importância do Pedro Paulo na minha formação como investigador, historiador, arqueólogo e sobretudo, como pessoa. 


			Infelizmente, não segui trabalhando diretamente com ele durante o meu doutorado, mas, mesmo assim, sua influência foi decisiva para essa nova fase da minha vida. A partir de suas indicações e contatos tive a oportunidade de estudar na Universidade Federal de Minas Gerais sob a orientação de um de seus ex-alunos, o Professor Doutor Andrés Zarankin e também na Escuela Nacional de Antropología e Historia do México, seguindo um de seus ensinamentos principais: o de saber aproveitar as oportunidades que aparecem em nossas vidas. 


			Durante este breve texto de homenagem, também destaquei um dos temas de pesquisa de Funari, a Arqueologia Pública, assim como a maneira com que essas reflexões me atingiram como pessoa individual e como pesquisador, pois sigo trabalhando com algumas dessas ideias em minhas investigações atuais. A possiblidade de dispor desse espaço para homenagear o professor Pedro Paulo me deu muita satisfação e alegria. Gostaria de agradecer a todos os que tiveram a oportunidade de participar desse projeto e principalmente aqueles que pensaram tal homenagem.


			Por fim, ressalto a importância das experiências e das relações que estabelecemos ao longo de nossas vidas. E, como propõe a famosa etnógrafa francesa Jeanne Favret-Saada (2005), sobre a importância de “afetar e ser afetado pelas experiências e contatos com as outras pessoas” posso dizer que, ao longo desses anos, fui profundamente afetado pelo convívio e pelas experiencias que tive ao lado do professor Funari. Serei sempre muito grato por tudo isso.
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Notas
 

			


			

				

					1.  Praticar uma arqueologia que transcenda um campo de ação focado no passado e que busque analisar as causas que originam as condições atuais de existência das sociedades da América Latina, as formas de estruturação e desenvolvimento dessas condições e os processos de particularização que levam a cada país ser o que é (Tradução pelo autor).


				


				

					2.  Termo utilizado por González-Ruibal, para descrever o período que começou com a Primeira Guerra Mundial e é caracterizado por meios crescentes de devastação, tanto humanos como coisas, e como resultado disso, por uma proliferação de sítios arqueológicos (campos de batalha, ruínas industriais, campos de concentração) (González-Ruibal, 2008, p. 1).


				


				

					3.  A arqueologia do passado contemporâneo precisa ser política - toda arqueologia é, mas esquecer a política é indesculpável no tempo em que vivemos (Fernández, 2006). Na verdade, a maior parte da arqueologia do passado contemporâneo é política, independentemente das intenções do arqueólogo. Como podemos examinar um campo de concentração, escavar uma vala ou uma vala comum ou estudar um gueto abandonado sem nos envolvermos em política? Ao focar nas operações destrutivas da supermodernidade (guerra, projetos de desenvolvimento fracassados, emigração e deslocamento em massa, industrialização e desindustrialização), a arqueologia pode ser uma voz crítica original no campo das ciências sociais (Tradução pelo autor).


				


			


		






			FUNARI E A ARQUEOLOGIA SUBAQUÁTICA BRASILEIRA


			Gilson Rambelli


 
 

			Poucas pessoas da Arqueologia sabem que a Arqueologia Subaquática no Brasil só conseguiu ganhar espaço e se consolidar definidamente graças ao apoio e participação direta de Pedro Paulo Abreu Funari. Neste sentido, a minha homenagem ao professor neste livro transcende à narrativa de um simples admirador que trabalhou com ele por alguns anos, em um longo pós-doutorado sob sua supervisão na Unicamp (2004-2007). Pois, considero o professor Funari um divisor de águas em minha vida profissional. O que me leva afirmar que há um “a.F.” e um “d.F.” em minha trajetória enquanto arqueólogo. Um Rambelli antes e outro depois de Funari. E é o que pretendo narrar por aqui.


			Para isto, usarei minha trajetória profissional como ponto de referência para o meu texto, porque ela se cruza várias vezes com o professor Funari, desde seus estudos no MAE-USP, enquanto doutorando, o meu pós-doutorado que ele supervisionou na Unicamp, e chega até os dias de hoje.


			Comecei na Arqueologia em 1987, como estagiário da Profa. Maria Cristina Mineiro Scatamacchia no Museu de Arqueologia e Etnologia da Universidade de São Paulo (MAE-USP). O MAE-USP, para quem não está familiarizado com a história dele, não era como é hoje, nem física e nem estruturalmente. O MAE, quando cheguei por lá, funcionava em um dos blocos do Crusp (Centro Residencial da USP) e ocupava os últimos andares, e a Profa. Scatamacchia, minha orientadora de estágio, era a responsável pela área/setor de América do Museu.


			Entre os vários segmentos temáticos do MAE-USP, todos bastante significativos, como o acervo etnográfico de África, a Instituição era muito forte na Arqueologia Mediterrânica/Clássica, que tinha a Profa. Haiganuch Sarian como um de seus pilares de sustentação, devido a sua grande projeção internacional nesta área do conhecimento. E o Prof. Pedro Paulo Abreu Funari era orientado por ela.


			Além do MAE, existia o Instituto de Pré-História (IPH), que funcionava no mesmo prédio, nos andares abaixo, o Museu Paulista, que funcionava no Museu do Ipiranga. Em 1989 houve a fusão dessas instituições, mais o Acervo Plínio Ayrosa da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas (FFLCH), na USP, iniciando o Novo MAE-USP, que ocasionou na mudança de sua sede dentro da Universidade, onde se encontra até os dias de hoje. 


			A generosidade na pessoa do Funari sempre foi muito emblemática, bem como o “ar” intelectual que transparecia para quem não o conhecia para além de um “bom dia, ou um “boa tarde”, como era meu caso. E, como ingressei na Arqueologia com a Scatamacchia, em América, e logo houve a fusão descrita acima, minha impressão profissional sobre ele foi construída a partir de opiniões de pesquisadores de uma Arqueologia brasileira “muito” pré-histórica – focada na Pré-História –, ainda cheios de preconceitos ou até mesmo um pouco de despeitos, mesmo que inconscientes, para com os estudiosos do mundo mediterrânico. Era como se houvesse certo desprezo por quem não estudasse temas da pré-história brasileira.


			Talvez o fato de minha pretensão como arqueólogo, era me tornar, desde o início, um arqueólogo subaquático e como a maioria das publicações sobre o tema que eu tinha acesso na biblioteca do MAE (localizada no prédio da História e Geografia da USP), eram oriundas de estudos de casos no Mediterrâneo – a Arqueologia Subaquática nasceu lá –, não via este abismo sinalizado por muitos arqueólogos pré-historiadores entre essas Arqueologias. Mesmo porque, durante o meu estágio no “antigo” MAE-USP convivi com muitos colegas desta área. Inclusive muitos participaram das escavações no Sítio Arqueológico Brito – um sítio escola pré-histórico –, em Piraju, SP, coordenadas pelo casal Vialou, Denis e Águeda. 


			Como havia o distanciamento espacial em relação ao objeto de estudos, muitos pesquisadores da Arqueologia Clássica acabavam sendo chamados de “teóricos”. Pois muitas dissertações e doutorados se faziam por estudos bibliográficos e/ou por estudos de coleções de acervos de museus. Mas, na verdade, a maioria deles experimentou trabalhos de campos fora do Brasil, participando de pesquisas da mesma maneira que os pesquisadores de temas brasileiros. Como foi o caso do Pedro Paulo Funari. E expandiram assim a maneira do pensar arqueológico.


			Em 1990 me deparei pela primeira vez com algo bastante interessante, e até certo ponto estranho no universo da Arqueologia brasileira. Um amigo, que trabalhava no CIEE, Centro de Integração Empresa e Escola, sabendo do meu envolvimento com a Arqueologia, enquanto estagiário do MAE, me chamou para falar sobre a profissão do arqueólogo e suas atuações para alunos do ensino médio que buscavam um rumo profissional. E quando fui preparar minha palestra me dei conta que a única referência nacional atual (na época) sobre o tema que consegui foi o livro “Arqueologia”, do Funari, da Série Princípios (1988). Um livro escrito para o público comum, sem o “arqueologuês” assustador de multidões. Lembro que isso chamou muito minha atenção. 


			Foi também nos anos 1990, que fui assistir ao Funari apresentar as pesquisas que começava a realizar na Serra da Barriga, em Alagoas, sobre o Quilombo dos Palmares, e, confesso que, muitos da plateia (e me incluo no grupo) imbuídos pelos pensamentos já narrados anteriormente foram lá para ver o que um arqueólogo teórico clássico poderia nos mostrar sobre uma pesquisa de campo no Brasil. E fomos surpreendidos!


			Suas pesquisas traziam novidades na abordagem do tema! E contavam com o respaldo de uma equipe de peso formada pelo arqueólogo Paulo Zanettini, que já despontava como um dos nomes da Arqueologia Histórica no Brasil, e por dois renomados pesquisadores estrangeiros, como o estadunidense, Charles Orser Jr., e o africanista e arqueólogo britânico, Michael Rowlands. Assim, diante da plateia, Funari apresentou uma Arqueologia Histórica diferente do que muitos conheciam. 


			Neste contexto, cabe ressaltar, que a publicação do livro “Arqueologia Histórica”, de Orser, em 1992, que Funari traduziu para o português e escreveu o prefácio, a meu ver, revolucionou esta área na Arqueologia brasileira. Se hoje no Brasil ainda há colegas que insistem em compreender a Arqueologia como sinônimo da Pré-História, imaginem em 1992? Mas, a obra citada ajudou bastante a mudar esta compreensão limitada. A grande maioria leu! Com certeza! Mesmo que alguns não assumam isto, talvez. E a partir daí muitos e muitas começaram a entender melhor esta Arqueologia que se distinguia da até então consagrada Pré-História Brasileira. 


			Segui minha trajetória acadêmica, e aqui abreviarei, para encontrar logo o Funari de novo. Terminei o curso de História na USP em 1991, consegui fazer uma especialização em Arqueologia Subaquática na França em 1992, graças ao apoio do casal Vialou, que conheci em 1989, no Sítio Escola Brito. Voltei ao Brasil e fiz o meu mestrado com a Scatamacchia, concluindo-o em 1998, e já emendando com o doutorado em 1999. Durante este período não tive mais nenhum contato direto com o professor Funari, apenas com um pouco da produção bibliográfica dele.


			Foi no início de meu doutorado, no estresse de uma devolução de meu projeto de bolsa por parte da Fapesp (Fundação de Amparo a Pesquisa do Estado de São Paulo), onde o parecerista criticava minha construção teórica, que nos encontramos no corredor do MAE-USP. Ele estava junto ao balcão de fotocópias. Tomei coragem de lhe dirigir a palavra para além do “bom dia”. E ele, sempre muito atencioso e solicito, me atendeu. Perguntei-lhe se ele poderia me ajudar com esta questão bibliográfica sobre Teoria Arqueológica, e de imediato se prontificou em me ajudar. Lembro que ele pediu o meu e-mail e meu endereço residencial, e anotou num pedaço de papel. Confesso que fiquei meio descrente, e, para minha surpresa fui “presenteado” por textos e mais textos que chegavam pelo correio e pelo e-mail sobre Teoria e sobre Arqueologia Histórica. Eram textos de sua autoria ou em coautoria com renomados pesquisadores estrangeiros. E pude, enfim, começar a ler e a estudar os textos do Funari, e das bibliografias referenciadas em seus textos comecei a descobrir coisas novas e incluir uma discussão teórica em meu projeto de doutorado e conseguir a tão importante bolsa de estudos da Fapesp. Daquele momento passamos a nos corresponder por email e a prosear sempre que nos encontrávamos pelos corredores do MAE-USP.


			Este contato com a vasta produção do Funari me levou a perceber a importância das publicações! Sem publicações não existe Arqueologia! Muitas pesquisas ainda ficam restritas ao público interno da Arqueologia, como relatos de campo e/ou descrição detalhadas de artefatos. Perde-se a importância política da Arqueologia e de sua interação com o mundo lá fora, para quem de fato fazemos nossas pesquisas. E assim, amadurecendo minha maneira de pensar a Arqueologia comecei a admirá-lo ainda mais.


			Ainda referente às publicações e a importância delas, lembro-me que em 2002, quando finalizava a publicação do meu primeiro livro: Arqueologia até debaixo d’água, aconteceu mais uma agradável coincidência. O editor chefe da Editora Maranta me comunicou que havia convidado o prof. Funari para fazer a apresentação da obra. E queria saber se eu estava de acordo. Mal sabia ele que estava me dando um honrado presente.


			Depois do livro publicado, Pedro Paulo Funari me proporcionou algo que o MAE-USP, onde eu desenvolvia o meu doutorado e que eu frequentava dia a dia desde 1987, não me proporcionou. Ele convidou-me para eu fazer uma palestra de lançamento do meu livro na Unicamp. Lembro que o auditório estava lotado e meu livro foi muito bem aceito por um público bastante interessado pelo tema. Nesta ocasião pude conhecer também vários de seus orientandos e orientandas e ser presenteado com várias publicações dele. Foi um dos maiores públicos em prol do meu livro que já tive. De forma que, este evento só confirmou o que eu já vinha começando a perceber, com relação a São Paulo, ao Brasil: o universo da Arqueologia era maior que o MAE-USP. 


			Em 2003, no Congresso da Sociedade de Arqueologia Brasileira (SAB), que aconteceu no Memorial da América Latina, em São Paulo, houve uma “mesa” com jornalistas para tratar da temática da divulgação da Arqueologia nas mídias pelo jornalismo científico. Recordo-me que aconteceu algo interessante, o jornalista Ricardo Bonalume Neto (1960-2018), da Folha de São Paulo, afirmou em sua fala que a arqueóloga Niède Guidon era, sem dúvida, a mais famosa de todos nós, embora até aquele momento ele acreditasse que ela era francesa, quando foi informado pela arqueóloga Silvia Maranca, no auditório mesmo, que ela era do interior de São Paulo; e, em seguida afirmou que Pedro Paulo Abreu Funari era o mais lido. Ele afirmou, categoricamente, que muito do que sabia sobre Arqueologia havia aprendido com as publicações de Funari.


			Foi neste mesmo encontro da Sociedade de Arqueologia Brasileira (SAB), em São Paulo, que Funari me apresentou a arqueóloga Cubana Lourdes Domínguez e o arqueólogo argentino Andrés Zarankin, dois profissionais que também contribuíram muito com minha formação. E que faziam parte do grupo que se consolidava na Unicamp.  


			Esta aproximação entre a gente foi prosperando e, por conta de suas contribuições em minhas pesquisas, como já mencionei, minha orientadora, a profa. Scatamacchia concordou com o meu pedido de convidá-lo para compor a minha banca de doutorado.


			E aqui cabe uma observação. Pois, acredito que muitos acadêmicos já passaram por isto ou vão passar. Após a minha defesa da tese organizei uma comemoração no Clube dos Professores da USP para uma pequena confraternização. E um amigo, que não conhecia aquele ritual todo da defesa, me perguntou extasiado com tudo o que assistira:  


			“– E agora?” 


			“ – O  que acontece agora?”


			E naquele instante percebi que a defesa da tese colocava um fim na minha bolsa da Fapesp, e eu era um desempregado com um título de Doutor em Arqueologia pela USP. E neste momento Funari me disse que entraria em contato comigo.


			Funari, a Unicamp e um novo caminho para a Arqueologia Subaquática brasileira!


			Defendi a tese em meados de dezembro de 2003. E em janeiro de 2004, Funari me mandou um email perguntando o que eu pretendia fazer? Quais eram meus planos? E assim, marcamos uma reunião na Unicamp para que eu pudesse conhecer o Núcleo de Estudos Estratégicos (NEE), onde ele começava a fazer acontecer a Arqueologia naquela Universidade. Quando eu o parabenizava pela iniciativa ele me convidou para fazer parte da proposta, e desenvolver um projeto de pós-doutorado, com um tema de Arqueologia Subaquática. Pois no seu entender a minha luta em prol do Patrimônio Cultural Subaquático representava uma questão mais do que estratégica, e se encaixava com o direcionamento da Arqueologia Pública do NEE/Unicamp.


			Antes de prosseguir, não posso deixar de contar aqui uma passagem relativa à minha pseudo saída do MAE-USP para ir para a Unicamp trabalhar com o Funari. Pseudo, porque eu não tinha mais nenhum vínculo com o MAE, desde a defesa de minha tese. Mas, teve um clima de saída que acabou gerando alguns desentendimentos, que o Funari nem imagina. Lembro-me que procurei o então diretor, prof. Murilo Marx, que também fez parte de minha banca de doutorado, para entregar um documento da Fapesp, me despedir e contar a novidade: minha ida para a Unicamp. Fato que eu já havia comunicado à profa. Scatamacchia por telefone, logo depois de receber o convite para o NEE/Unicamp. 


			Até hoje me recordo como o diretor do MAE-USP ficou bravo com a novidade! E como ficou bravo! Ele começou a gritar comigo! Disse coisas horríveis e revelou-me que sua ira era porque o museu iria desenvolver a Arqueologia Subaquática eu os estava abandonando. No meio daquela gritaria tentei dizer-lhe calmamente que durante mais de 15 anos que fiquei por lá havíamos batalhado muito para que aquilo acontecesse, e nunca conseguimos. E que eu não acreditava que seria possível. Como não foi! 


			Desculpei-me com o diretor e expliquei que a ideia seria um pós-doutorado, lembrando-o que a Fapesp enfatizava a importância de não o realizar na mesma instituição onde o pesquisador havia concluído o doutorado (era a política da época, não sei se ainda continua assim). Mas nada o acalmava. Ele ligou furioso para a Scatamacchia, como se ela tivesse alguma culpa na minha decisão de sair (eu já estava fora desde dezembro). A situação foi tão constrangedora e deve ter se desdobrado, porque senti que por parte dela nossa amizade de anos estremeceu. E aqui cabe explicitar meus eternos agradecimentos à profa. Scatamacchia, quem permitiu que começássemos a desenvolver esta versão molhada da Arqueologia no Brasil.


			Relembrei esses acontecimentos porque nunca soube ao certo se o problema da minha pseudo saída do MAE-USP passava pela rivalidade com a Unicamp, ou por eu estar indo à Unicamp me juntar ao projeto do Funari, para trabalharmos em uma Arqueologia fora do universo do MAE.


			Assim, uma vez aceitado o convite do Pedro Paulo Funari, tive outro desafio: conversar com meus colegas de Arqueologia Subaquática. Pois, nesses anos havíamos consolidado um grupo dentro de uma ONG de um amigo, intitulado Ceans – Centro de Arqueologia Náutica e Subaquática, e o convite para o NEE/Unicamp era extensivo ao Ceans também. Por sorte todos aceitaram de imediato, e lá fomos nós: Paulo Fernando Bava de Camargo, Flávio Calippo, Leandro Domingues Duram, Glória Tega, Randal Fonseca e eu, todos felizes para atuarmos na nova casa.


			A percepção do Funari foi fantástica e em pouco tempo já éramos uma realidade dentro da Unicamp, e o NEE, que agregou vários pesquisadores além de nós, se transformava na maior referência em Arqueologia Pública e Subaquática do Brasil. Talvez o prof. Murilo Marx tenha percebido este nosso potencial e por isso se estressou comigo. Pois até matéria para o Fantástico fizemos. Querem mais visibilidade que isso? O programa Fantástico, da Rede Globo, fazendo uma matéria séria sobre Arqueologia Subaquática e apresentando o Ceans/NEE/Unicamp como referência.


			Desenvolvemos muitos projetos e pesquisas subaquáticos, dentre eles merecem destaque: Arqueologia no Arquipélago de São Pedro e São Paulo, financiado pelo CNPq; Arqueologia Subaquática na Amazônia, em parceria com o Museu Goeldi, na região de Porto Trombetas-PA; e o meu projeto de pós-doutorado, Arqueologia Subaquática de um navio negreiro, com uma bolsa da Fapesp (e foram três anos de bolsa de pós-doutorado) e com o apoio da Unesco, devido à temática.


			Durante este período tive a oportunidade de dividir a sala de aula com ele em disciplinas no curso de História para a graduação e para a pós-graduação. Lembro que até o prof. Leandro Karnal, que hoje é um dos nomes mais badalados pela mídia, participou de uma disciplina com a gente.


			Foi também durante este período (não me recordo ao certo entre 2004 e 2005) que fizemos a transição do Núcleo de Estudos Estratégicos para o Núcleo de Pesquisas Ambientais (Nepam/Unicamp), que tinha um renomado Programa de Pós-Graduação, que passou a incorporar toda a Arqueologia do NEE, e, neste novo contexto passamos a nos chamar Ceans/Nepam/Unicamp. 


			Visibilidade e produção acadêmica não nos faltavam. E, como naquele momento ministrávamos disciplinas diretamente no Programa de Pós do Nepam recebíamos alunos e alunas de diferentes Programas de pós-graduação do Brasil e do exterior, que vinham cursar nossas disciplinas de Arqueologia Pública, Arqueologia Marítima, entre outras. Tudo isto foi muito marcante. Nossas salas de aulas viviam cheias. Muitos dos que são hoje professores e profissionais de Arqueologia e de História Antiga de diferentes Universidades passaram por lá. 


			Esta homenagem me faz ressaltar a erudição do Pedro Paulo Funari! É impressionante! E a facilidade com que ele desenvolve suas produções acadêmicas, então? É incrível. A coisa flui tão fácil que nos leva juntos. Posso afirmar que nunca produzi tanto como quando trabalhei com ele no meu pós-doutorado. Muitos textos individuais, textos publicados em parceria com ele no Brasil e no exterior, organizamos um livro, fomos editores de uma revista eletrônica, entre outros. E as bancas então? Muitas bancas de TCCs, Mestrados e Doutorados. 


			Esta situação que descrevi de muito movimento de produção do conhecimento acaba atraindo pesquisadores brasileiros e de várias partes do mundo ao redor das publicações e das discussões levantadas ali, naquele lugar, fazendo com que as produções crescessem ainda mais. De forma que um tema puxa o outro e o conhecimento se expande de forma impressionante. 


			Para tentar explicar este fenômeno acadêmico vou utilizar o meu passado como jogador de basquete. Quando éramos convocados para uma seleção, que reunia todos os melhores jogadores do momento. Os treinamentos nos obrigavam a melhorarmos nossa marcação, nosso ataque, nosso jogo, nosso condicionamento físico, etc. E quando voltávamos para nossas equipes de origem acabávamos destoando dos demais colegas. Pois o grau de exigência na seleção era muito maior. E era isto que eu sentia na Unicamp, trabalhando com o Funari. Parecia uma seleção, onde só apareciam os melhores e todos melhoravam com isto. Ele está conectado com renomados pesquisadores que produzem muito também, e eles não param. O ritmo é outro! Ele é o arqueólogo brasileiro mais lido e citado no exterior.


			Além da pesquisa, do ensino e da extensão, os pilares das Universidades Públicas brasileiras, que desenvolvemos plenamente em parceria durante esta minha passagem pela Unicamp, e que descrevi, de forma breve, até aqui. Vale ressaltar nossa atuação política em prol do Patrimônio Cultural Subaquático no Brasil, que com certeza foi uma contribuição sem precedentes. 


			Nós não conseguimos ensinar o Funari a mergulhar, mas, mesmo sem ir para debaixo d´água com a gente, ele mergulhou junto nesta proposta. E não mediu esforços para apoiar todas as nossas iniciativas. Em 2004, por exemplo, por ocasião de um encontro que aconteceria em Laguna, SC, entre arqueólogos e o Iphan redigimos em coletivo um texto intitulado “Livro Amarelo”, que foi lançado no referido evento, que chamou a atenção do Iphan e do MPF quanto aos perigos que ameaçavam os bens subaquáticos. Esta brochura gerou e ainda gera muitos resultados positivos em prol do patrimônio cultural subaquático. Foi, com certeza, um marco histórico da Arqueologia Subaquática.
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			Figura 1. Capa do Livro Amarelo


			Fonte: Arquivo pessoal.


			Na Reunião Científica da SAB, em 2005, em Campo Grande, o Ceans organizou um Simpósio Internacional de Arqueologia Subaquática, que contou com a participação de renomados pesquisadores estrangeiros, como o arqueólogo do Parcs-Canadá, Robert Grenier, na ocasião Presidente do International Committee on Underwater Cultural Heritage / International Council of Monuments and Sites (Icuch/Icomos); de Pilar Luna, do Inah-México; e de Francisco Alves do Cnans-Portugal. Este evento legitimou aos olhos da Arqueologia brasileira a Arqueologia Subaquática realizada no Brasil, seguidora e defensora da Convenção da Unesco de 2001. 
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			Figura 2. Da esquerda para a direita: Gilson Rambelli, Paulo Bava de Camargo, Pedro Paulo Abreu Funari, Pilar Luna, Robert Grenier, Francisco Alves, Flávio Calippo e Randal Fonseca


			Fonte: Foto de Glória Tega.


			O Simpósio foi um sucesso e gerou uma Moção em Prol do Patrimônio Cultural Subaquático Brasileiro, que foi apresentada e aprovada por unanimidade na Assembleia Geral da SAB. Esta Moção, com o auxílio da divulgação do jornalismo científico de Glória Tega, chegou aos assessores da Deputada Nice Lobão, e se transformou no Projeto de Lei 7566/06, que foi aprovado na Câmara dos Deputados. 


			O mesmo PL sofreu uma série de alterações no Senado, por meio de um grupo de trabalho constituído entre Marinha do Brasil e Iphan, e depois de tudo acertado acabou “morrendo” na transição sem ser levado adiante. Tramitação que pude acompanhar de perto e que daria para escrever um capítulo inteiro sobre isto.


			E assim, consolidávamos a cada dia a versão molhada da Arqueologia no Brasil, literalmente de Norte a Sul. Até que em 2006 fomos convidados para ministrar um curso de Introdução à Arqueologia Subaquática em Itaparica, BA. O convite veio pela Secretaria de Turismo da cidade. Paulo Bava de Camargo, Calippo e eu fomos para lá acreditando se tratar de mais um curso como costumávamos ministrar pelo país. Mas, quando chegamos por lá descobrimos que se tratava de um grande evento com a participação direta do Reitor da Universidade Federal da Bahia (UFBA), do Diretor do Museu de Arqueologia e Etnologia (MAE-UFBA), do Prefeito de Itaparica, de Vereadores, de Secretários, entre outras autoridades.


			Depois do evento, do interior de São Paulo, o Ceans/Nepan/Unicamp passou a capitanear um movimento sem antecedentes em prol do patrimônio cultural subaquático na Baía de Todos os Santos, BA. E, neste contexto nordestino, começava a se delinear um futuro diferente do que eu esperava para minha carreira profissional. Pois desse movimento, com muita visibilidade, organizamos em parceria com o MAE-UFBA, o Icuch-Icomos e a Prefeitura de Itaparica, o I Simpósio de Arqueologia Marítima nas Américas, em outubro de 2007. Evento que reuniu pesquisadores de vários países e teve uma repercussão impressionante, que resultou na criação do Projeto Archemar – Arqueologia e Etnografia do Mar, da UFBA. E assim, no final do evento fui convidado para coordenar o projeto.


			Fui obrigado a seguir viagem sozinho


			Tudo o que contei sobre o sucesso do Ceans só foi possível com o apoio incondicional e o voto de confiança do Pedro Paulo Abreu Funari em nossos trabalhos. Enquanto estava na Unicamp, eu esperava ansioso pela possibilidade de um concurso, para, caso eu tivesse êxito no mesmo, consolidar de vez minhas atividades naquela Universidade. Mas, o concurso não aconteceu, o tempo foi passando e não era mais possível renovar minha bolsa de pós-doutorado. E assim, fui obrigado a seguir o novo rumo que o próprio Ceans da Unicamp ajudara a traçar. Em 2008, mudava para Salvador, para Coordenar o Archemar da UFBA. E esta é outra história, que não cabe aqui.


			Meus parceiros de Ceans, que na época desenvolviam suas teses de doutorado junto à Scatamacchia, no MAE-USP, ainda continuaram por algum tempo em ações por lá.


			Na UFBA em 2008, como professor visitante, e na Universidade Federal de Sergipe (UFS), a partir de 2009, já como professor efetivo, concursado, construí minha carreira acadêmica colocando em prática muito dos ensinamentos que aprendi com o Funari, Desde a condução de uma aula participativa, até a discussão de um texto a partir da biografia do autor. A internacionalização. Bem como a abertura e disponibilidade para dar atenção a todos que têm interesse por aprender. O mais difícil de todos os ensinamentos é, sem dúvida, a humildade. Muitas pessoas se tornam arrogantes por muito menos do conhecimento que ele tem. 


			Agora vocês começam a perceber o porquê afirmei no início existir um Rambelli antes e outro depois de Funari. Trabalhar com ele foi uma oportunidade única, tanto pessoal, pois se tronou um grande amigo, quanto profissional, por ser uma referência para mim.


			Espero que este meu texto possa servir como mais um reconhecimento a esta homenagem, mais do que merecida, dedicada ao Prof. Dr. Pedro Paulo Abreu Funari. A quem expresso minha eterna gratidão.


 
 

			Agradecimentos: agradeço a Raquel dos Santos Funari e Alexandre Guida Navarro pelo convite para participar desta obra.


			P.S.: As ideias aqui apresentadas bem como os fatos narrados são de responsabilidades do autor.
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